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I N I R O í ü C C I O N 
I . ~ UMERQDUCOIQN 
El es tudio del p i e , de su funcionamiento, de su e s t r u c t u r a -
c ión, de sus a rcos , de todo aquel lo que l o hace t an maravil losa 
mente funcional , ha sido para mí una constante a t r acc ión desde 
que empecé l o s es tud ios en es te I n s t i t u t o , 
Mis conocimientos de anatomía adquir idos en l o s primeros 
años de c a r r e r a , e l gusto personal hacia e s t a materia penet ran-
t e y c a s i ag re s iva , l a importancia que t i e n e en l a formación 
del profesor de Educación í l s i c a , el conocimiento de l a funcio-
nal idad de l a s d i fe ren tes pa r t e s del cuerpo humano, l a importan-
c i a que en s í mismo t i ene e l p i e , no ya en l o s deportes y a c t i v i -
dades f í s i c a s , s ino en e l desenvolvimiento de l a vicia co t id iana 
. . . son motivos su f i c i en t e s que me l l evan a ahondar un poco más 
en e s t e tema y r e a l i z a r a s í e s t e t raba jo f i n de c a r r e r a . 
No pretendo con él r e a l i z a r un e s tud io exaustmvo y profundo 
del tema, y mi in tención queda muy l e j o s de e l l o . Simplemente 
quiero i n i c i a r es ta búsqueda de conocimientos. Será un comienzo 
de inves t igac ión personal que me s i rva como complemento en l a 
culminación de mis es tudios como alumno de este I n s t i t u t o , y a 
su vez ba^se de par t ida para otros es tudios pos t e r io re s como ex 
alumnoy fu turo profesor de Educación Física» 
El tema no es nuevo n i mucho menos. Hay muchos es tudios r e a -
l i z a d o s y numerosos c i e n t í f i c o s , médicos y anatomistas han dedi-
cado muchas horas a e sc l a r ece r problemas y descubr i r nuevos cono-
cimientos . Sin embargo es tos t rabajos es tán r e a l i z a d o s , l a mayor 
p a r t e , desde un punto de v i s t a mé*dico, y con miras a una a p l i c a -
ción p o s t e r i o r en l a pataología del p i e . Todos, o cas i todos, se 
l l evan a cabo en inves t igac iones hechas con cadáveres con tddo 
t i p o de r ad iog ra f í a s o con e lec t romiógrafos , en f i n con una se r ie 
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de medios que por supuesto no tengo a nji a lcance , n i mater ia l n i 
i n t e l actualmente. 
No puedo, entonces , pretender hacer a lgo nuevo, no puedo 
l l e g a r más a l l á de donde, hasta ahora , se ha l l egado . He de l i -
mitarme a l o que hay e s c r i t o . Mi labor no será o t ra que l a de 
"resumir" o "aglomerar" l o que otros me dan, ordenarlo a l n ive l 
de mis conocimientos y exp l i ca r lo desde un punto de v i s t a p a r t i -
c u l a r , y no módico, grataré" siempre de un pie sano, de un pie 
en v ida , en e j e r c i c i o , en movimiento. (Los médicos t rabajan con 
enfermos, nosot ros , s in embargo, tratamos con personas más o me-
nos sanas, aunque a veces podamos también mejorar su sa lud) . ITo 
i n t en to hacer ningún es tud io de p ies patológicos o simplemente 
con defectos (pie plano, cavus, equino, e t c . ) , pues creo que es 
tema por s í solo de otra t e s i n a . También podría orientarme hacia 
l o s defectos en l o s e sco la res , en nuestro medio de t r aba jo , en 
cómo t r a t a r l o s e l profesor de Educación l í s i c a , en f i n , en mul t i -
tud de temas que fueran de una ap l i cac ión más inmediata para nues_ 
t r a l abo r . Todos se r í an temas adecuados en e l es tud io del p i e , 
pero por ahora quedan dentro de ese fu turo &1 que antes a lud í a . 
Será pues, un es tud io anatómico-funcional basado en conoci-
mientos anatómicos, en consul tas o l i b r o s , t raba jos r e a l i z a d o s . 
Una vez terminado expondré unas c o n c l u s i o n e s ^ l o que yo he sacado 
en l impio , l o que he ganado y l a s venta jas que creo haber adqui-
r i d o : 
ESTADO ACTUAL DEL PROBLEM 
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2 . - a) Descripción anatómica del pie 
E&ra l a descr ipción del mismo empezaré* por l o s e l e -
mentos 6seos desde e l más proximal a l más d i s t a l . 
Considero da t ro de e s t a descr ipc ión l o s extremos d i s t a l e s 
de l a t i b i a y peroné para una mejor compression pos t e r i o r de l a 
a r t i c u l a c i ó n del t o b i l l o . 
Extremidad d i s t a l de l a t i b i a . - l a tfcLbia en su extremidad 
d i s t a l se ensancha y toma forma pr ismát ica cuafiraagular o cuboi-
de. Distinguiremos entonces s e i s c a r a s . La super ior no podemos 
cons idera r la como cara ya que es l a unión con e l r e s t o del hue-
so, l a cara i n f e r i o r es algo cóncava y t iene forma cuadrada 
aunque más ancha por fuera que por dentro, (Trepezoiclal). Tiane 
una c r e s t a an t e ropos t e r io r que l a divide en dos porciones l a t e -
r a l e s . 
la cara a n t e r i o r es l i s a y convesa. l a cara i n t e r n a se p r e -
senta con un engrasamiento hacia abajo formandfo e l maléolo t i -
b i a l (malbeolus t i b i a l ) . Este maléolo t iene una cara externa 
r eves t i da da c a r t í l a g o , por l a que se a r t i c u l a con e l a s t r ága lo 
(cara i n t e r n a ) , mientras que su cara i n t e r n a e s t á r eves t i da de 
l a p i e l siendo l i s a y convesa. Tiane además un vér t i ce d i r ig ido 
hacia abajo dividido en dos eminencias desiguales por una esco-
tadura , qua pres tan inse rc ión a l l igamento l a t e r a l i n t e rno de 
l a a r t i c u l a c i ó n de l a garganta del p i e . El borde pos te r io r áeh 
maléolo presenta un canal oblicuo hacia abajo y adentro por a l 
que pasan l o s tendones del t i b i a l p o s t e r i o r y de f lexor común 
de l o s dedos, formando parte de l a cara pos te r io r de l a t i b i a . 
l a cara externa t iene una excavación para a r t i c u l a r s e con 
l a extremidad i n f e r i o r del peroné. Esta excavación es t á forma-
da por dos prominencias una an t e r io r y otra pos te r io r (és ta me-
nos desar ro l lada) que dan inse rc ión a l o s l igamentos peronéo-
t i b i a l e s i n f e r i o r e s . 
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Extremidad d i s t a l del peroné»- Está formado por una eminen-
c i a voluminosa y robus ta . Esta eminencia es e l maléololo e x t e r -
no. Llega más hacia abajo que el maleólo t i b i a l . Por su forma 
piramidal t r i a n g u l a r i nve r t i da dist inguiremos t r e s c a r a s . 
l a i n t e rna o t i b i a l e s t á r eves t i da de c a r t í l a g o para a r t i -
cu larse con l a t i b i a . La cara an te roex tema es l i s a y convexa y 
e s t á r eve s t i da por l a p i e l y l a posteroexterna presenta un c a -
na l dest inado a l a s tendones da lo s músculos peroneos y una fosa 
para l a inse rc i6n del ligamento peroneo a s t r a g a l i n o p o s t e r i o r . 
En e l borde a n t e r i o r (formado por l a cara i n t e rna y l a antero— 
externa) también se i n s e r t a otro tend6n, e l pe one o a s t r a g a l i n o 
a n t e r i or»1. 
El v é r t i c e que nos queda, e l externo (formado por l a s caras 
antero y postero externas) forma el l a b i o del canal de l o s pe-
roneos . 
l a base de l a pirámide es l a continuación del hueso y e l 
v é r t i c e es tá d iv id ido como e l maléolo t i b i a l , en dos eminencias 
para l a inse rc ión del ligamento peroneo calcáneo. 
El a s t r á g a l o » - Hueso que recuerda bastante bien a un cara-
col sa l iendo de su concha. Es un hueso c o r t o , que ocupa l a parte 
más proximal del t a r s o . En é l se pueden d i s t i n g u i r t r e s pa r t e s 
p r i n c i p a l e s : 1s) El cuerpo que es tá formado por l a s t r e s cuar-
t a s pa r t e s o l a s cua t ro quintas pa r t e s pos t e r io r e s del hueso. 
2) La cabeza, ocupando l a parte a n t e r i o r . 32) El cue l l o , que 
es l a parte in termedia , más o menos es t recha que une J¿s dos 
primeras 
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Extremidad distal del peron~.- Est' formado por una e mi nen-
cia voluminosa y robusta. Esta e minencia es el maldololo ext er-
no.· Ll.e~a má s. hacia abaj"o que el mala 610 tibial. Por su f orma 
piramidal triatl.4iU.lar invertida distin@iremoe tres caras. 
La interna o tibial está revestida de cart!la~o para arti-
cularse con la tibia. La cara anteroexterna es lisa y conve~ y 
estd revestida i>or la i>iel y la posteroexterna i>re santa un ca-
nal deatinado a las tendones de los mdsculos perone os y una fosa 
para la inserci6n del li~amento i>eroneo astra.é¡aJ.ino i>osterior. 
En el borde anterior (forma.do por la cara interna y la antero-
externa) tambi4n se inserta otro tand6n 1 el pe one o astr~alino 
anterior.1 
El ~rtice que nos queda 1 el externo (formado por las caras 
antero y postero externas) forma el labio del cabal de los pe-
rone os. 
ta base de la pirámide es la continuacif>n del lmeso y el 
vdrtice est4 dividido como el maldolo tibial. 1 en dos eminencia s 
para la inserc i 6n del li~amento perone o calcáneo. 
El astrd~alo.-- Hueso que: recuerda bastante bien a un ca r a -
col saliendo de su concha. Es un hueso c.orto 1 que ocupa la par te 
r 11 arf1ralctr 
~lea.neo pc:sterio 
upóf,~i"s pos-
det c.slrag«lo 
.5l.Lper P1'ei'e planto. r 
Cara.. arlJCJ.da r cori e! escafoides 
----Cuello 
Apé~LSt.S t'Xfernc... 
------ CLleYpO 
ca ra. ma. lec/a r pe re nea.. 
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21 cuwepo del astragal o tiene una forma más o menos cuboide. 
Su cara superior es tá formada por l a polea as t ragal ina, es conve-
xa en e l sentido anteroposterior y c6ncava en a l sentido t r ans -
versal . 'j3s más ancha en l a parte anter ior . La curvatura de l a 
concavidad o transversal eatá más cerca del borde interno que 
del externo. La superficie está recubierta de car t í lago. 
La cara infer ior tiene t res c a r i l l a s a r t i cu la res , recubier-
t a s de cart í lago para ar t icularse con el calcáneo. Una está s i tua-
da en l a parte posterior de l a cara y l a s otras dos están en l a 
parte más anter ior , estando a menudo unidas entre s í , pero d i s -
tinguiéndose bien l a s dos c a r i l l a s . La primera, l a posterior, es 
l a más grande. Tiene forma de fragmento de c i l indro hueco, cuya 
concavidad se dirige hacia adelante y afuera, llegando hasta la 
cara infer ior de l a apófisis externa del hueso. Está separada de 
l a s otras dos por un surco rugoso e i r regular llamado surco a s t r a -
galino. 
Las otras dos c a r i l l a s anteriores son más pequeñas y planas 
con l a s superficies a r t icu lares medias y anterior y forman entre 
sí l a cara a r t i cu la r calcánea anterior b ipa r t i t a . Por l a parte 
más anterior se continúan cnn l a cabeza del hueso. 
La cara posterior es casi un borde y muestra una eminencia 
hacia a t rás que es l a apófisis posterior del astragal o. Está d i -
vidida en dos partes por un canal para e l tendón del músculo 
flexor largo del dedo gordo. Los dos tubérculos as í formados 
por dicho canal no son iguales, siendo el externo de mayor tama-
fio y encontrándose a veces como hueso independiente unido a l 
r e s to del hueso con ¿ejido conjuntivo, este hueso recibe e l nom-
bre de os trigonum de jardelehen. jó* 
La cara anterior que es l a que firma e l cuello 
La cara in te rna . - Presenta en su parte superior una ca r i l l a 
a r t i cu l a r de forma de coma horizontal, para el maléolo interno. 
La cabeza de l a coma está en la parte anterior y l a cola a l a 
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poster ior . Esta c a r i l l a está rodeada por delante y por ahajo por 
una superficie rugosa destinada a inserciones ligamentosas. 
La cara externa tiene una c a r i l l a a r t icu ia r para su maléo-
l o correspondiente jr está limitada por dentro y por detrás con 
superficies rugosas para l a insefciSn de ligamentos. 
Esta c a r i l l a es tá sobre un apófisis externa del astragal o. 
Estas dos superficies a r t icu la res maleolares ¿¡escutas y l a 
polea astragalina de l a cara superior, forman una superficie a r -
t i c u l a r única, están recubiertas por e l cart í lago hialino sin so-
lución de continuidad. Por esto se denomina trochlea t a l i a l con-
junto de l a s t r e s c a r i l l a s . 
La cabeza del astrálago.o Ocupa l a parte anterior del hueso, 
tiene forma redondeada^ y como su nombre indica, ele cabeza. Soda 
su superficie es a r t i cu l a r y l i s a . Vista por delante es e l íp t ica 
con el eje mayor en sentido oblicuo y hacia abajo y adentro (en 
e l adulto forma con l a horizontal un ángulo de 452). Está rodeada 
por arr iba y los lados por un borde muy marcado que l a separa 
del cuello. Por su parte inferior se continúa hacia a t rás por 
una ca r i l l a a r t i cu la r para ar t icularse con el calcáneo y está se-
parada por l a car i ta a r t i cu la r infer ior del cuerpo por el seno 
del ta rso . El cart í lago recabare sin solución ae continuidad to -
da l a superficie pero existen pequeñas a r i s t a s que delimitan d i -
chas caras a r t i cu l a r e s . 
El oua.llo.- Es ancho por ar r iba . Se estrecha hacia abajo 
y se excava en su parte inferior para formar el seno del tarso 
donde se presta inserción a muchos ligamentos. Los ejes de un 
Plano ver t ica l y sagital del cuerpo del cue l lo no tienen la mis-
ma dirección, sino que forman un ángulo abierto hacia abajo que 
var ía según sea más plano el pie o no, A este ángulo se le llama 
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ángulo de i nc l i nac ión . Lo mismo ocurre considerando un plano ho-
r i z o n t a l , formándose un ángulo de l o s e j e s del cuerpo y cue l lo 
a b i e r t o hacia dentro y llamado ángulo de decl inación. Por ú l t i -
mo, considerando un plano v e r t i c a l , f ron ta l que pasa por l a cabe-
za, se observa que e l eje mayor ( re fe r ido anteriormente en l a des-
c r ipc ión de l a cabeza) de l a e l ipse forma con l a hor izonta l un án-
gulo de 452. 
31 Calcáneo.- Es e l tínico de l o s huesos del t a r s o que se apo-
ya sobre e l suelo y es a su vez e l más grande de e l l o s . Está co-
locado debajo del a a t r á s a l o pero sobresale por de t r á s . Sa forma 
es bastante i r r e g u l a r aunque l o podemos comparar a una forma 
cuboidea. 3s tá dispuesto de forma que sólo se apoya por sui par-
te pos t e r io r alargada y su eje long i tud ina l se d i r i g e hacia de-
lan te y hacia a r r i b a contribuyendo a formar l a bóveda p l a n t a r . 
Empezaré su descr ipción por su cara in t e rna ya que en e l l a 
se encuentra un de t a l l e importnatísimo que es e l sustentaculun 
t a l i , es una especie de cornisa s i tuada delante y a r r i b a cuya 
función primordial es l a de sostener e l a s t r a g a l o. 3ste sus ten-
taculum t a l i se denomina también apó f i s i s menor del calcáneo y 
por su borde l i b r e ex i s t e un surco -para el tendón del f lexor l a r -
go da l o s dedos. Inmediatamente por debajo de e s t a apó f i s i s pa-
sa e l Qanal para e l f l exor l a rgo oel dedo graeso. Por de t rás y 
abajo del sustentaculun t a l i , e l r e s t o de l a cara in t e rna e s t á 
profundamente excavada y con e l ligamento anular i n t e rno forma 
e l canal calcáneo i n t e r n o , destinado a se rv i r de paso para l o s 
tendones, vasos y nerv ios , que vienen de l a parte pos te r io r de 
l a pierna a l a p lanta del p i e . 
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La cara externa del calc~neo es la que corresponde a l a 
piel, es menos alta por su ~arte anterior que par la poster~ar. 
~~-- 1 
(afea neo lado derecho 
(Tomado def .Spaf?leho<J) 
cara arh&LM 
pa. ra. el astrii.'tj. /. 
nft'11.ur bi'ro.rh"J-o:. 
-~•ll+I!----ca rd. ar ft'(ll I o. r 
ostrc.gc, fine, posterior 
I 
SapcrPro'e Porso..P 
i . 1 are. {¡rl..'u..!arusfrcu:y.!1na po:).mor t.arv art11J1fa y a.stra. • 
¡at;1,., u tu:orbipr:rhb... (l..pof, ·5 (5 mer?or ) (5u.s.te nt~lu l11m t~ li 
~----.. 
c~r"" arlrcu/a,~rQlii~ 
cabo1'dec. 
Tube;c.d0 ,·nferno 
caro.. n?edtaf 
.5a reo caka t7eo. 
v Tahuost'clacl 
Cctlcanea. 
Como detalle importan-
te en esta cara citamos 
al llamad o tubérculo ex-
terno del calcáneo o tu-
b~rculo de les perone os 
por : ser estos rrmsculos 
(perone o l ateral , e ort:D 
y lar~o) los que se sir-
ven de ~l a modo ae po-
lea de reflexi5n. Por 
eso en N.r. se denomina 
"Procemus trochJ_earis "• 
r.a cara inferioir tia-______ .-;;.,¡, _____ _ 
ne en l a parte posterior 
dos eminencias 6seas 
llamadas tuberosidades 
internas y externa y 
ambas forman parte de 
la tuberosidad del cal-
cáne o. 
La cara posterior es-
<..ara arlrei.tlttr ~ 
cr.s/-ra r¡~ /'.·"'e, 
fO:!.fertoi-
~~.--~ car~- a.rhc1.1.lttr tá f armada por dicha tu be; 
a.sh·a .. 3ci/1,-,r:, anfen·or 
,.....,.....,. J:Jipc.rh'ft, rosidad consti tuyendo el 
<.'C'!ra. o..r/;"cula r 
cc.1botdea-. 
caras exfernc1. y 5ll¡:;ert'or 
tal;6n propiamente dicho. 
La parte superior de es-
ta tuberosidad es lisa 
mientras que la inferior 
es ru~osa y sirve de in-
serciOn al tendOn de Aquiles. La parte lisa está separada de 
est,e tend 6n por una bolsa serosa. 
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La cara super ior es l a qae e s t á en contacto con e l a s t r á g a -
l o , pero s6lo l o hace en su mitad a n t e r i o r . Presenta e s t a cara 
tares carillas articulares correspondientes a las tres del astrá-
GQü.0 de su cara i n f e r i o r . Una es l a posteroexterna qae es convexa 
y corresponde a l a c a r i l l a pos t e r io r del e s t r á g a l o que es f u e r t e -
mente cóncava. La otra c a r i l l a es l a formada por l a s ot ras 
dos, y corresponde a l a a n t e r i o r b i p a r t i r a del a s t r a g a l o. 
Esta c a r i l l a a r t i c u l a r dividida e s t á separada de la pos t e ro -
externa por una ranura que se d i r ige hacia a f i e r a y hacia delan-
te y corresponde a l marco del cue l lo del e s t r á g a l o , üs te hueco 
a s í formado se l e llama "Seno del t a r s o " o hueco a s t r a g a l o c a l -
cáneo. 
Por u l t imo, l a cara a n t e r i o r del hueso es por supuesto l a 
más d i s t a l , t i ene forma de s i l l a de montar, y hay autores que 
1Q dan forma de t r i á n g u l o y otros dicen que es cuadrangular. De 
cua lquier forma es i r r e g u l a r y l o s ángulos son redondeados; Bs 
concava de a r r i b a abajo, sobresal iendo más l a parte de a r r i b a . 
Está r ecub ie r t a de c a r t í l a g o para a r t i c u l a r s e con e l cuboide. 
Hueso cuboides . - Se h a l l a s i tuado delante del calcáneo y 
ocupa l a parte externa del t a r s o ; Su forma , como su^ombre i n d i -
ca, es cuboidea, pero bastante i r r e g u l a r , I>or delante t iene al 
cuar to y quinto metatars ianos y es tá a r t i cu l ado con e l l o s , para 
e l l o t i ene dos c a r i l l a s a r t i c u l a r e s separadas por una c r e s t a . 
IA cara proximal t i ene forma cu&drangular gr e s t á curvada en f o r -
ma de s i l l a de montar para corresponder a l a c a r i l l a a r t i c u l a r 
del calcáneo. Se prolonga hacia abajo y adelante para formar l a 
a p ó f i s i s piramidal élel cuboides, presenta una c r e s t a pronuncia-
da, oblicua de a t r á s a delante y de fuera a ¿en t ro , que divide 
a dicha cara en l o s porciones des iguales , l a más a n t e r i o r es más 
Pequeña, es l i s a y sirve para dar paso al tendón áel peroné la~ 
•tQral l a rgo . La de l a par te pos te r io r e s t á desplazada hacia afue-
r a , es rugosa y e s t á destinada & p re s t a r i n se rc ión a ligamentos 
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y músculos. 
la cara externa es i r r e g u l a r y se l a puede considerar como 
un borde, es ca s i prolongación de l a i n f e r i o r . 
La cara dorsal e s t á orientada hacia fuera y a r r i b a , es irre_ 
guiar y muy rugosa, dando inse rc ión a f ibrasde músculo pedio. 
La cara medial o i n t e rna se a r t i c u l a con l a t e r c e r a cuña, 
para e l l o posee una c a r i l l a de forma e l í p t i c a ocupando sólo una 
p a r t e . El r e s t o de e s t a cara es rugosa e i r r e g u l a r para f a c i l i -
t a r inse rc iones de l igamentos i n t e róseos . Puede p resen ta r , a ve-
c e s , una c a r i l l a muy pequeña en l a par ta más pos t e r io r des t ina-
da a l e sca fo ides . 
Hueso e sca fo i d e s . - El escafoides es un hueso aplanado de 
delante a t r á s , t iene forma ovoidea arr iñonada y se ha l l a s i t u a -
do delante del a s t r a g a l o a r t i cu l ado con l a cabeza de é s t e . Su 
nombre viene de l a gran excavación que t i ene en su cara pro-
ximal para a r t i c u l a r s e en l a cabeza del a s t r é g a l o . Esta c a r i l l a 
t iene l a misma forma que l a cabeza de dicho hueso y presenta 
l a misma or ien tac ión . 
La cara d i s t a l o a n t e r i o r es convexa y e a t a a r t i c u l a d a 
y d iv id ida por dos c r e s t a s frornando t r e s c a r i l l a s para cada 
uno de l o s cuneiformes. Estas c a r i l l a s o f a c i e s , son desigua-
l e s , siendo l a más pequeña l a externa y l a mayor l a i n t e r n a . 
Tanto l a cara dorsal como l a p lan ta r puedeaser cons idera-
das como bordes, son ambas muy rugosas para p r e s t a r invers ión 
a ligamentos.La dorsal es algo más ancha y e s t á curvada fuer -
temente en sen t ido t r a n s v e r s a l . El borde o cara i n f e r i o r presen-
t a una curvatura también muy pronunciada. Dicho borde por su par-
te i n t e rna se prolonga y forma l a taberosidad o tubérculo del 
escafoides que a veces es independiente del r e s t o del hueso. Es 
palpable fácilmente a t r avés de l a p ie l y en é l se i n s e r t a e l 
tendón del t i b i a l p o s t e r i o r . La parte externa del hueso es t á en 
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contacto con e l cuboides y en muchos casos ex i s te una c a r i l l a 
a r t i c u l a r (mencionada anter iormente) que l o s une y a r t i c u l a . 
Los t r e s huesos cuneiformes.- Como se deduce de l o a n t e r i o r -
mente e s c r i t o , e s tos huesos están colocados delante del eaca fo i -
des ar t iculándose con é l . I& denominación que se l e s da es de 
12» 2s y 3° empezando del más i n t e rno a l más externo, l a forma 
que t i ene es como su nombre ind ica , de cuña. El 12 es e l más 
grande, siguiéndole e l 3 e y a éste e l 22, Están colocados hac ien-
cuatro 
do de cuña entre e l escafoides r^ e l cuboides y los /pr imeros me-
t a t a r s i a n o s . 
Cada cuña presenta una cara proximal, una d i s t a l , una cara 
i n t e r n a , y o t ra ex terna , una cara dorsal o base y un borde i n f e -
r i o r o cara i n f e r i o r . 
El primero es e l mayor de los t r e s , e l borde i n f e r i o r e s t á 
hacia abajo, l a cara super ior e s t á algo inc l inada hacia afuera. 
La cara proximal es tá a r t i c u l a d a con e l escafo ides . La cara d i s -
t a l t i ene forma arr iaonada y se a r t i c u l a con e l primer metatar-
s i ano . La cara l a t e r a l o externa se a r t i c u l a con e l segundo y en 
su par te a n t e r i o r muestra una pequeña c a r i l l a a r t i c u l a r para el 
segundo meta tars iano. La cara in t e rna mira un poco hacia a r r i ba 
y t i ene un surco por donde pasa e l tendón del t i b i a l a n t e r i o r . 
S i segundo cuneiforme es e l más pequeño de lo s t r e s . Su cara proxjL 
mal e s t á a r t i c u l a d a a l escafoides y su cara d i s t a l con e l segun-
do meta tars iano. Por l a cara externa se a r t i c u l a con e l tercar-
cuneiforme' y por su cara in te rna con e l primero. 
El t e r c e r cuneiforme, a l igual que l o s otros se a r t i c u l a con 
e l escafoides por su cara dorsal o proximal. Su cara d i s t a l t i e -
ne una c a r i l l a para e l t e r c e r meta tars iano. La cara i n t e r n a t i e -
ne dos c a r i l l a s s i tuadas delante y det rás de e s t a cara , l a a n t e -
r i o r es para e l segundo meta tars iano,y l a pos t e r i o r para e l s e -
gundo cuneiforme. Lo mismo ocurre para l a capea l a t e r a l o externa. 
2iene una c a r i l l a para a r t i c u l a r s e con e l cuboides y o t ra para 
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el cuarto metatarsiano» 
l a s bases del segundo y tercer cuneiforme son rugosos para 
dar inserción a numerosos ligamentos. 
Huesos metatarsianos»,- Son Sálico huesos largos homotipos 
de los metacarpianos de l a mano. En general, y sin atender a l a s 
particularidades de cada uno, podemos descr ibir los diciendo que 
tienen: una extremidad posterior o base o «pff is is proximal, una 
e*tremidad anter ior o cabeza o ep í f i s i s o un cuerpo o d ia f i s i s de 
forma prismático-triangular. El hueso en conjunto es convexo ha-
cia a t rás y e l primero e s máa corto que los demás y mucho más grue 
so. Por su extremo proximal se ar t iculan con e l tarso y por su 
extremo d is ta l cpn l a s primeras falanges de los dedos. 
Vistas l a s ca rac te r í s t i cas comunes vamos a anal izar los ca-
racteres deiferenciales de cada uno de e l l o s . 
El primero es e l menos parecido a los demás por su aspecto 
en conjunto. Es de aspecto robusto y es más corto que ninguno. 
en 
Tiene/su base l a c a r i l l a a r t i c u l a r para l a primera cuna y una 
apófisis para l a inserción del peroné* l a t e r a l largo. A veces pre-
senta otra c a r i l l a a r t i c u l a r para el segundo metatarsiano. 
El segundo se caracter iza fundamentalmente por l a s c a r i l l a s 
g.ue tiene en su base, pues se a r t i cu la con l a s t r e s cufias. Tiene 
una principal para l a segunda cuña y otras doslaterales para l a 
primera y te rcera . Además es ta c a r i l l a externa e*tá subdividida 
en dos, una para e l t e rcer cuneiforme y otra para el t e rce r me-
ta tars iano. 
El t e rce r metatarsiano se a r t i cu la con l a te rcera cufia y 
con e l segundo y cuarto metatarsiano. Así, pues, l a c a r i l l a de la 
cufia será dorsal y l a s correspondientes a los metatarsianos l a t e -
r a l e s . 
El cuarto se a r t i cu la con el cuboides, l a te rcera cuña y 
los dos metatarsianos correspondientes. La correspondiente a l cu-
boides ocupa toda l a cara dorsal del hueso. 
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El quinto s.610 tendrá carilla para el cuboides y para el cuar-
to metatarsiano •. En la parte externa de su base tiene un relieve 
6seo palpable a travtis de la piel, que es la apf>fisis es.tiboide 
del quinto metatasiano destina.do a la inserci6n del peroneo la-
teral corto• 
ca !c.. a '11 e o 
Hue:;;o.s del pi/ <derecho (Vista dorsa.!) 
.HB,esos de los dedos de 
los pies •. Estos huesos 
reciben el nombre de fa-
lan~ Se' Son tres p or ca da 
dedo menos en el primero 
que sf>lo tiene dos. se 
las disti~e por 1§, 2tl 
y )tl fal~o-e yendo de la 
más :proximal a la más 
distal. No presentan P8-E, 
ticularidades de mucha 
importancia y en conjun-
to podemos decir que son 
huesos de tipo "larfos 11 
y cada una del mismo de-
do est4 articulada con 
la vec.ina.i Las i;pimera s 
lo harán con el metatar-
siano correspondiente; 
las se~ndas, cnn l a s pri-
meras y terceras, y l a s 
terceras con l a s se.¡un-
das. Estos huesos son los 
homotipos de las fa.J.an~es 
de la _ mano, pe ro aquí son 
mucho más :rudimentarios y se puede afirmar, por ejemplo, que en 
un 50 por ciento de los casos la )D y se~nda del quinto dedo 
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están soldadas. Sin embargo las del primer dedo,aunque s6lo sean 
dos, está en vías de desarrollo progresivo. En general, este de-
do, es siempre el más largo y grueso del pie . La falange que 
fa l t a en ál es l a segunda. 
Estudio de l a s art iculaciones del p i e . -
Articulacion del tob i l lo o de l a garganta del p i e . - Puede de-
nominarse también t ib io peronéoastragalina. Esta art iculaci6n 
está formada por varias,pero se l a puede considerar como una ^uni-
dad funcional mediante l a cual se real izan los movimientos del 
pie con respecto a l a pierna. Dicha unidad funcional está forma-
da por t r e s art iculaciones simples: l a del astrágalo con l a t i -
bia o cámara proximal de l a ar t iculación del tob i l lo o a r t i cu la -
ción t ibioastragal ina o art iculación supraestragalina. 
La del astragal o con el tarso a su art iculación astragalo— 
tars iana que está formada por dos, una, ls/d el astragal o con e l 
calcáneo , astragocalcanea, que es posterior y otra anterior o 
ar t iculación astrágalo-calcánea-escafoidea. Sstos dos conjuntos 
forman la cámara d i s ta l de la ar t iculación del t ob i l lo . 
Analizaremos ahora l a cámara proximal del t ob i l l o . Es una 
ar t iculación trodear o t radear t ros i s . Bata "polea" está formada 
por l a s t r e s ca r i l l a s a r t icu la res del astrágalo (proximal, i n t e r -
na y externa) como ya vimos en l a descripción del hueso. Tiene 
una extensión de un te rc io de circunferencia, y e s horizontal en 
el adulto e inclinada en e l recién nacido, A esta trodea le co-
rresponde l a s superficies de l a t i b i a y maléolos t i b i a l y peroneo. 
A esta unión de la t i b i a y peroná.„se l a llama "mortaja t ibiopero-
nea". Dicha unión l a real izan los huesos en cuestión por medio de 
sus ca r i l l a s correspondientes constituyendo una sindermosis. La 
f i jación está realizada con fuertes lig&taftñtos que parecen ser 
l a continuación hacia abajo de la membrana interósea. Esta unión 
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no permite gran movilidad, pero s í una c i e r t a elast icidad suf i -
ciente para una separación de los huesos, necesaria dado que l a 
polea astragal ina no tiene la misma anchura por delante que por 
detrás . la superficie a r t i cu la r deM t ib ia es sólo un te rc io de 
la polea astragal ina. Esta ar t iculación posee una cápsula a r t i -
cular que se inser ta en e l l ímite del revestimiento c a r t i l a g i -
noso y tiene una serie de elementos de refuerzo l a t a r a l e s . la 
disposición de estos refuerzos es parecida para ambos laiffos, 
siendo f ibras que i r radian de los maléolos y van a l astrágalo, 
saltando algunas hasta el calcáneo, pero en el lado interno es-
tán constituidas en forma de del ta , de ahí su nombre de ligamen-
t o s deltoides. En el lado externo estas f ibras están separadas en 
haces indegandientes. 
los ligamentos más importantes son: el ligamento deltoioso, 
ya mencionado, tiene varios haces de fibras según la dirección 
de és tas . Se las denomina fibras anter iores , posteriores y medias. 
Las anteriores se fi jan en el cuello del astrágalo, l as medias 
van a insertarse en el sustentaculum t a l i y l a s posteriores van 
hacia el tubérculo interno de l a apófisis posterior del astrága-
l o . Este ligamento l imitara , pues, los movimientos de flexoexten-
éión y de pronación. 
El ligamento peronéoaastragalino anter ior va desde el malea-
to externo (borde anterior) a l a parte esterna del cuello del as -
t rágalo. Este ligamento l imita l a flexión..plantar del pie . 
Ligameeto perone-astrágaljbno pos ter ior . - Ya desde la fosa 
que tiene el maleólo externo en su cara interna al tubérculo l a -
t e r a l de l a apófisis posterior del astráglo (srigono). l imitará 
l a flexión dorsal y la supinación. 
Ligamento per one o cal caneo.- Ya del vértice del maléolo 
f i l u l a r a l a parte media de la cara externa del calcáneo. 3ste 
ligamento es independiente de la cápsula a r t i cu l a r . Limita la 
flexión plantar y l a pronación. 
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.Articulaci6n de la cámara distal del tobillo. Está consti-
tuido por dos articulaciones morfol6~icamente independientes. ca-
da uno de los huesos que forman la articulaci6n tiene dos cari-
llas articulares que se corresponden en forma y ~urvaturas. Una 
posterior o articulaci6n calcaneoastra~alina y otra anterior o 
astra~localcaneoescafoidea. Anat6mic amente se trata de una enar-
t rosis (la anterior) y de una trodea (la posterior), pero amba s 
en combinaci6n, es decir, desde un punto de Vista funcional, se 
trata de un trochus.· 
• 
1 
• 
,--, 
, ' 
/ ' I ~,_ .... ~~ 
I 
1 
' \ 
ESQUEMA QUE MUESTRA LA CONCORDANCIA DE LAS 
SUPEhFICIES ARTICULAR S DE LA SUBASTRAGALINA 
(Tomado de I.A.Kapandji, cuadernos de fisio-
logía articular) 
Las superficies articulares para la articulaci5n posterior 
o calcaneoastra~alina, son la cara articular posterior del as-
trá~al o para el calcáneo y la cara artiastra~alina posiikrior del 
astrá~o para el calcáneo ·Am'baa .-!n limitadas par delante y 
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oblicuamente por el canal óseo que va a cons t i tu i r , con la 
unión de ambos huesos, e l "s inustarsi" o seno del ta rso . Ambas 
c a r i l l a s se complementan, en su curvatura y forma y su descrip-
ción ya fue dada anteriormente, 
la cápsula a r t i cu la r se inser ta en los l ímites del reves-
timiento cart i laginoso y por l a parte posterior y externa del 
calcáneo sube algo más, separándose de dicho revestimiento. 
Está toda e l l a reforzada por los ligamentos calcáneoastragali-
nos. Son el ligamento interno, e l ligamento externo, el l i g a -
mento pasterior y e l ligamento anter ior , este último formando 
parte del ligament olnteróse o. Cada uno ocupa el lugar que su 
nombre indica uniendo siempre l a s dos huesos en cuestión. 
l as superficies a r t icu lares de l a ar t iculación ast rágalo-
calcaneoescafoidea están cedidas por el calcáneo, por el a s t rá -
galo, por el escafoides y por el ligamento calcáneo-escafoide o 
inferior o ligamento glenoides de Farabeus. la cabeza del e s t r á -
galo se aloja en l a cavidad formada por l a s ca r i l l a s media y an-
te r io r del calcáneo, por l a c a r i l l a proximal, fuertemente con-
cava del escafoides. Y por l a cara dorsal del ligamento calcáneo-
escafoideo o glevoideo de Farabeus que es una líámina ligamento-
sa de forma t r iangular que partiendo del reborde supe rías dea sus-
tentaculum t a l i , va hasta el reborde a r t i cu la r infer ior del e s -
cafoidas, cerrando así l a cavidad por su parte infer ior . 
Sxisten soluciones de continuidad en el revestimiento de car-
t í l ago t r i a l i n o en los l ími tes de las partes que forman la cavidad 
y e*stas están ocupadas por franjas s inoviales . 
la cápsula a r t i cu la r se f i ja en los bordes de l a s superfi-
cies a r t i cu la re s . 
los ligamentos que refuerzan l a ar t iculación son varios,en-
tre e l lose , e l descri to ya anteriormente, el ligamento calcáneo 
escafoideo infer ior es no sólo un "colaborador" de l a cavidad 
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a r t i c u l a r , sino también un poderoso refuerzo par&el s o s t e n i -
miento del a s t r a g a l o, máxime cuando se ve reforzado por t r e s t en 
dones de t r e s músculos que a su paso de l a pierna a l pie le p r e s -
tan una va l iosa ayuda ( t i b i a l p o s t e r i o r , f l exor kargo de l o s de-
dos y f lexor l a r g o del dedo grueso) colaborando en e l sostenimien-
t o del a s t f ága lo : hueso que rec ibe todo e l peso del cuerpo y que 
por ser además un hueso, s in ninguna in se rc ión muscular, apoyado 
en e l calcáneo (en pos i t ion de pronación) y únicamente suje to por 
sus l igamentos, neces i t a de l a ayuda máxima de todos loe elemen-
t o s de que dispone, para mantener a s í su e q u i l i b r i o y e v i t a r ese 
resbalamiento que dar ía lugar a l c l á s i co pie plano. 3s pues, e s -
te conjunto ligament otendinoso un elemento funcional más, i n d i s -
pensable para e l buen e q u i l i b r i o del p i e . 
Cuando describíamos l a a r t i c u l a c i ó n ca lcaneoas t raga l ina , v i -
mos e l ligamento a n t e r i o r . 3ste l igamento e s t á formado por e l a s -
t r a g a l ocalcáneo in te róseo que vamos a d e s c r i b i r ahora. Está f o r -
mado por dos planos y separados e*stos por una bolsa serosa . Es 
e l ligamento más robusto de lo s desc r i tos has ta ahora y podíamos 
decj-r que es común de l a s dos a r t i c u l a c i o n e s que forman l a cámara 
d i s t a l . Está colocado de for 12a que l l e n a e l "seno del t a r s o " y e s -
t á dispuesto perpendicular mente y por fuera del e je de l a a r t i c u -
l ac ión . Se l a llama también, por su forma, "ligamento en se t a " . 
En e s t a a r t i c u l a c i ó n también influye y puede considerarse de e l l a , 
l o s ligamentos externo e i n t e rno d e s c i i t o s en l a a r t i c u l a c i ó n de 
l a cámara d i s t a l . 1 
Art iculac ión calcáneo cuboidea. - Las c a r i l l a s a r t i c u l a r e s 
de ambos huesos fueron ya de sofitos . Son t r i angu la reH y es tán r e -
cub ie r t a s de c a r t í l a g o t r i a l i n o . La cápsula se f i j a en. los l í m i -
t e s de e s t e c a r t í l a g o y e s t á reforzada por l igamentos. Tenemos e l 
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l igamento calcaneocuboiaeo p l an t a r que es ancho y robus to . Ya 
del calcáneo a l cuboid©o por su superf ic ie p l an ta r y t i ene a l -
gunas d ig i t ac iones que l l egan a l o s metatars ianos . Existe también 
e l ligamento calcaneo-cuboiáeo dorsa l pero son fasc ícu los que van 
del calcáneo a l escafoides . 
Sxis te un ligamento importante que es e l l igamento en y o 
ligamento b i p a r t i t o . Parte de l a cara dorsal del calcáneo en su 
zona más an t e r i o r y externa . Se divide en dos ramas en forma de 
Y y forma dos haces , e l más in te rno va a l escafoides y e l externo 
l l e g a a l a cara dorsa l del cuboides. 
Ar t iculac ión de Qhopart .- Hemos estudiado anteriormente l a 
a r t i c u l a c i ó n calcaneocuboid^a y también l a as t raga loca lcánea-
escafoidea. l a l í n e a formada por l a s super f i c ies del calcáneo y 
e l cuboides por un ¡talo y l a déla cabeza del a s t r a g a l o y e l e sca -
fo ides por o t ro , se denomina l í n e a o a r t i c u l a c i ó n de Chopart. 
Desigaa e s t a l i n e a una superficie de amputación y e s una l í n e a 
continua con forma de S ho r i zon ta l . Bl ligamento en Y o b ipa r -
t i t o es e l c e n t r o o punto de l a tangente de e s t a s dos curvas: Es 
una l í n e a que efctá r e f e r ida por d i s t anc ias a dos d e t a l l e s óseos 
de importancia palpables en vi vivo ( tuberosidad del escafoides 
y apó f i s i s e s t i l o i d e s del quinto meta tars iano. 
Otras a r t i cu l a c iones del t a r s o . - Sscaf ocuneales, i n t e r cu-
néa les y cuboidocuneales. Sin a r t i cu l ac iones desprovis tas de movi-
mientos a c t i v o s , anatómicamente son a r t r o d i a s , pero funcionalnen-
te son a n f i a r t r o s i s . Colaboran a l a movilidad y e l a s t i c idad gene-
r a l del p i e . Su nombre indica de qué huesos e s t á formada cada una. 
e x i s t e n ligamentos in te róseos que l a s unen y sus c a r i l l a s ya fue-
ron es tudiadas en l a descr ipción de lo s huesos. 
la l í n e a i n t e r a r t i c u l a r de Lisfranc o t a r some ta t a r s i ana . - Es 
l a l í n e a que deja en un lado ( la parte más proximal) a l o s huesos 
del t a r s o y a l otro (e l más d i s t a l ) l o s cinco metatarsianos y l o s 
dedos. 3 s t a l í n e a comienza en el borde excerno del pie a n ive l de 
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l a apófisis es t i lo ides del quinto metatarsiano y termina en la apó-
f i s i s del primer metatarsiano. En realidad no se t r a t a de una a r -
t iculación, sino de t res completamientos independientes. 
Ar t i cu lad one s inte ra t t ta tars ianas . - Como ya vimos an te r io r -
mente en la descripción de los metatarsianos, estes presentan 
unas ca r i l l a s a r t i cu la res en su caras l a t e r a l e s de las bases pa-
ra ar t icularse con sus vecinas. linene ligamentos por sus caras 
florsales y plantares que las refuerzan. Estos ligamentos se con-
tinúan con otros que son tarsometatarsianos, también dorsales y 
plantares. Existen otros además que son sólo tarsianos,q^p se ex-
tienden entre l a s caras dorsales de los huesos del ta rso , y las 
caras plantares de los mismos. 
En l a s art iculaciones descri tas anteriormente y que corres-
ponden a los huesos del tarso y los metatarsianos, se real izan 
l igeros movimientos de deslizamiento de los huesos, pero nunca 
grandes movimientos realizados de una forma activa muscular sino 
de una forma pasiva. 
Articulaciones metatarso falángicas e in ter fa lángicas . - Las 
art iculaciones metatarso-falángicas pueden ser óonsideradas como 
enar t rosis y las interfalángicas como t rodear t ros i s . La» metatar-
so-falángicas del dedo grueso dififfre <a las restantes por ser és -
te e l que rea l iza el último e sfuerzo en el momento en que el pie 
se despega del suelo al darse mn paso. Tiene en su cara plantar 
dos sesamoideos que la caracterizan. 
Existen rodetes glenoideos y cápsulas ligamentosas en ca-
da una de e l l a s . En general todos los movimientos son bastante 
escasos, pero son suficientes pasa que el conjunto de todos e l los 
colabore eficazmente a dar salidas al pie. El movimiento más Í.¿.¿...-* 
acusado es l a flexoestensión. La aducción y l a abducción son muy 
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d á b i l e s . De una forma pasiva, nosotros podemos imprimir movi-
mientos de ro tac ión a cada uno de l o s dedos, pero no exis te 
ninguna fuerza motora que haga es te movimiento. 
Aparato motor del pie 
Músculos de l a pierna 
Dorsales 
Ventrales 
( Anter iores 
l a t e r a l e s 
( Profundos 
Tib ia l an t e r i o r 
Extensor l a r g o común de l o s dedos 
peroneo© a n t e r i o r ( incoss tan te ) 
( Extensor de l dedo gordo 
( peroneo l a t e r a l cor to 
Peroneo l a t e r a l l a rgo 
( T ib ia l pos t e r io r 
pexor l a r g o del dedo gordo o 
f lexor peroneo 
Flexor l a rgo de l o s dedos o fle-
xor t i b i a l 
'icia- ( 
Triceps ( Ge minus o gas- ( 
Superfici sural ( troné micos 
l e s P lantar ( sole o 
delgado 
Tend6n de 
üquile s 
(Cuadro tomado de Qrs H o r c a - anatomía humana) 
Estos músculos pueden l l e v a r e l nombre de músculos l a r g o s 
del pie y de l o s dedos. Todos e l l o s con excepción de l o s dos 
gemelos y p lan ta r delgado se originan en l o s huesos de l a p i e r -
na o membrana in t e rósea y se i n s e r t a n en l o s huesos del t a r s o , 
metatarso o ce dos. Todos e l l o s cruzan l a a r t i c u l a c i ó n del t o b i -
l l o , agí que serán motores ac t i vos del p i e . Los podemos c l a s i f i -
ca r en músculos dorsa les gr músculos v e n t r a l e s , pero aquí l lama-
remos ven t r a l e s a l o s qae es tán colocados de t rás y dorsales a 
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l o s que es tán por de lan te , debido a l a inversi&n que han sufr ido 
l o s miembros i n f e r i o r e s en su evolución. De e s t a forma l o s v e n t r a -
l e s r e a l i z a r á n l a f l ex ión p l an t a r y l o s dorsa les l a f lexión dor-
sa l del p i e . Estos dos grupos musculares están separados por l a 
membrana i n t e r ó s e a , por l a cara i n t e r n a de l a labia en l a que no 
se i n s e r t a ningún músculo y por l a c r e s t a externa del peroné. los 
músculos dorsa les harán movimientos: de f l ex ión dorsa l pues sus 
tendones pasan todos por delante del eje t r ansve r sa l de l a a r t i -
culac ión, a excepción de l o s peroneos que van hacia a t r á s y c ru-
zan e l aje por d e t r á s . Estes músculos tendrán más componentes de 
supinación-peronéo-aducción y abducción, según vayan por uno u 
o t ro lado del eje long i tud ina l del " trochus" subas t rága l ino . Los 
músculos v e n t r a l e s , s in embargo, serán f l exores plant ores por aná-
loga razón. Estos músculos son mucho más voluminosos que l o s dor-
s a l e s debido a l t i p o de t r aba jo que t i enen que r e a l i z a r como es 
e l l evan ta r e l peso del cuerpo y además mantener e l e q u i l i b r i o en 
l a postura b ípedo- t ac iona l . 
Músculos d o r s a l e s . - Estos músculos l o s vamos a d i v i d i r a su 
vez en músculoa a n t e r i o r e s y músculos l a t e r a l e s . En e l grupo de 
l o s a n t e r i o r e s es tán e l peroneo a n t e r i o r ( i ncons t an t e ) , e l t i b i a l 
a n t e r i o r , e l extensor l a r g o de l o s dedos y e l ex tensor la rgo del 
dedo grueso.1 
El t i b i a l a n t e r i o r t iene forma p r i sma t i co t r i angu la r , es a l a r -
gado y se h a l l a s i tuado en l a parte a n t e r i o r de l a p ie rna , por 
su cara dorsa l e s t á en contacto con l a cara externa de l a t i b i a . 
Se origina en e l candi lo externo y cara e x t e r i o r de l a t i b i a , en 
l a membrana in t e rósea en l a aponeurosis de l a p ie rna . El músculo 
se continúa hacia abajo en un tendón que pasa por delante del eje 
a n t e r i o r de l a garganta del pie y termina insertándose en l a cara 
p l a n t a r de l a primera cuña y principalmente en l a cara p lan ta r 
del primer metatars iano. Este músculo r e a l i z a l a función de f l e -
xión dorsa l , aunque en determinadas posiciones puede ac tuar como 
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pronador o como supinador» 
Peroneo a n t e r i o r generalmente e s t á formado por f i b r a s del ex-
t ensor l a rgo de l o s dedos que describiremos a continuación. 
Eastensor de l a rgo común de l o s dedos.- Se encuentra s i t u a -
do en e l lado externo y an t e r i o r de l a p ierna . Tiene r e l a c i ó n d i -
r e c t a con e l t i b i a l an t e r i o r y con e l e x t e r i o r l a r g o del de o gor-
do que pasan ambos por su cara a n t e r i o r . Externamente y pod de t rás 
se re lac iona con e l peroneo l a t e r a l l a rgo y peroneo l a t e r a l c o r t o . 
Se or igina en e l candi lo e x terno de l a t i b i a , en l a cabeza y c r e s -
t a a n t e r i o r del peroné*, en l a membrana i n t e r ó s e a ^ en l a aponeuro-
s i s de l a p ie rna . Desciende transformándose en un tendón que aca-
ba dividiéndose en cinco divergentes , que pasando por debajo del 
limamento anular del t a r s o van a d i r i g i r s e a l o s dedos. Los cua-
dros in te rnos van a i n se r t a r s e en l o s cuatro últ imos meta ta r s i a -
nos y después de unirse a l o s correspondientes del músculo pe-
dio continúan has ta a lcanzar l a s ú l t imas falanges por medio de 
unas lengüetas l a t e r a l e s . Esto no ocurre a s í n i en e l quinto ni 
en e l primer dedo. El tend6n del primer de o ya hemos mencionado 
an tes que const i tuye por s í so lo e l músculo peroneo a n t e r i o r , 
aunque generalmente no const i tuye músculo totalmente independien-
t e . Terminaren l a base del quinto metaíarsiano en su cara dorsa l . 
Este músculo r e a l i z a l a ffexión dorsal del p i e , es también 
pronador y abductor . 
Extensor &argo propio del dedo gordo . - Es un raáaculo:,monope-
r i forme. Su porción carnosa e s t á ca s i oculta por l o s músculos 
anteriormente desc r i to s y por su parte i n f e r i o r e s t á debajo de l a 
p i e l , se or igina en l a cara in te rna del peroné* y membrana i n t e r n a , 
desciende hacia e l pie cruzándose diagonal raen te hacia l a parte an-
t e r i o r del t a r s o y sigue a l a cara dorsal del primer meta ta r s ia -
no y alcanza l a base de l a falange terminal d e l dedo gordo. Su a c -
ción es l a de extender e l dedo gordo, puede también r e a l i z a r l a 
f l ex ión dorsal del pie a s í como hacer de pronador y abductor pero 
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muy ligeramente debido a su posición oblicua. ' 
31 grupo l a t e r a l de l o s músculos dorsa les e s t á formado por 
l o s peroneos. 
Peroneo l a t e r a l l a r g o . - Este músculo de forma aplanada y 
biperniforme e s t á s i tuado superfixialmente en l a región es te rna 
de l a p ie rna . Por su porción a l t a se apoya en e l peroné y por su 
porción i n f e r i o r sobre e l peroné* l a t e r a l c o r t o . Tiene por de l an -
t e e l extensor corran de l o s dedos y por de t rás a l soleo, se o r i -
gina en e l peroné, cabeza y cara ex te rna , y en l a aponeurosis de 
l a pierna a s í como en tabiques in termusculares . Se d i r ige hacia 
abajo transformándose en un tendón que alcanza e l maleólo ex t e r -
no por su parte pos t e r io r y ref le jándose hacia delante y c o n t i -
nuando por l a cara externa del calcáneo por un canal estudiado 
ya en dicha cara y alcanzando e l tubérculo externo del calcáneo 
(Procesus t r o c h l e a r i s ) que l a usa a modo de polea. Llega a l cu-
boides y cambia de d i rección l legando a l a p lanta del pie usan-
do para e l l o e l tubérculo del cuboides. Por l a p lanta del pie 
sruztéL oblicuamente y hacia adelante a l cuboides y a l a t e r c e r a 
y segunda cuñas, l legando has ta l a primera cuña y l a ca ra^ rox i -
mal del metatarsianc? que le pres tan in se rc ión . Su acción es de 
f lexión p l an t a r del p i e , además podrá ser abductor f i l u l a r y 
pronador. 
peroneo l a t e r a l co r to : es aplanado y bi pe nai f orine a l igual 
que e l a n t e r i o r . Está s i tuado en l a cara l a t e r a l externa de l a 
p ie rna , cub ie r to c a s i totalmente por el a n t e r i o r . Tiene por su par-
te a n t e r i o r e l extensor común de l o s dedos y por de t rás a l f l e -
xor l a rgo del dedo gordo. Se origina en l a cara externa del pero-
né y en tab iques in termusculares . A p a r t i r del t e r c i o d i s t a l de 
l a p ierna se convier te en un tendón que se d i r i g e , c a s i p a r a l e l a -
mente con e l tendón del músculo a n t e r i o r , a l maléolo ex terno , pa-
sa por l a cara an t e r i o r del tubérculo de l o s peroneos del ca lca-
neo (Processus troch-Learios) y se d i r ige hacia e l apó f i s i s e s -
- 2 5 -
t i l o i d e s del quinto metatars iano. Es un músculo extensor del pie 
y también, puede se r prona dor y abductor . 
Estos dos músculos en conjunto son f lexores p lan ta res puros 
ya que ambos cruzan e l eje t r ansve r sa l de l a a r t i c u l a c i ó n por 
d e t r á s . Sin embargo a l pasar por el lado externo del eje an t e ro -
pos t e r i o r de l a t rodea subas t raga l ina , se convier ten en músculos 
abductores f i l u l a r e s y pronadores. Para que l o s peroneos sean f l e -
xores p lan ta res puros es necesar ia la4a.cci6n antagonis ta de l o s mús-
culos ven t r a l e s que anularán l a acción de abducción f i b u l a r de 
l o s peroneos. Cuando ex is te una preponderancia de l o s músculos 
peroneos y a su vez una debil idad del t i b i a l a n t e r i o r , que como 
vimos t en ía un gran tendón que colaboraba en mantener a l e s t r á -
galo en su s i t i o , entonces se produce ese derrumbamiento c l á s i -
co del pie plano. 
Músculos ven t r a l e s de l a pierna.-__ Son l o s músculos que e s -
tán en l a parte pos t e r io r y los dividiremos en ven t r a l e s profun-
dos y en ven t r a l e s s u p e r f i c i a l e s . 
Ventrales profundos. 
T ib ia l p o s t e r i o r : es te músculo de forma monopermiforme e s -
t á s i tuado inmediatamente de t rás de l a membrana in te rósea y de los 
huesos ybial y peroné. Cubierto por de t rás por e l músculo soleo 
y a ambos lados t i ene e l f lexor común la rgo de l o s dedos y a l 
f l exo r l a rgo propio del dedo gordo. üe origina en l a s caras pos-
t e r i o r e s de l a t i b i a y de l a membrana in t e rósea y en una pequeña 
porción de l a cara in t e rna del peroné*. Su tendón desciende r e -
cibiendo f i b r a s oblicuas por su cara externa hasta cas i l o s ma-
l é o l o s . Este tendón se dir ige por encima del maléolo t i b i a l ( su r -
co maleolar) y mantenido por e l ligamento c i r c u l a r del t a r s o ha-
c i a l a cara i n t e rna del ligamento de l to ideo y ligamento calcáneo 
escafoideo, ganando a s í l a p lanta del pie em contacto íntimo con 
l o s hite sos de l a misma. lanza ramif icaciones para i n s e r t a r s e en 
l a tuberosidad del escafo ides , en l a cara p l an ta r de l a s t r e s cu-
ñas , en l a s extremidades proximales del segundo y cuar to metatar-
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sianos y en e l cuboides. 3ste giúsculo r e a l i z a l a f l ex ión p lan ta r 
del pie y es también aductor y supina dor. Esta últ ima acción 
es muy importante. Es un músculo que junto con el peroneo l a t e -
r a l l a rgo contribuye muy eficazmente a l mantenimiento de l a bó-
veda p l a n t a r , evitando e l ensanchamiento de l pie debido a l peso 
del cuerpo. 
Flexor l a rgo del de dog gordo o f lexor peroneo. - líilsculo 
alargado y b ipens i f orme que se h a l l a s i tuado en contacto con l a 
cara pos te r io r del peroné y del t i b i a l pos t e r io r . Tiene por fue-
r a a l o s músculos peroneos y por dentro a l f lexor l a rgo común 
de l o s dedos. Bstá tapado por detrás por e l músculo soleo . Se o r i -
gina en l o s dos t e r c i o s d i s t a l e s de l a cara pos te r io r de l pero-
né , a s í como en una porción de l a membrana in t e rósea . Converge 
hacia abajo en una lámina tendinosa y a l a a l t u r a del maléolo 
t i b i a l comienza e l tendón del músculo que pasando por l o s canales 
correspondientes del calcáneo y a s t r aga l o (canal pos te r io r del a s -
t r á g a l o y parte i n f e r i o r del sustentaculum t a l i ) se ó i r ige hacia 
delante para l l e g a r a l a planta del pie e i n se r t a r se en la t e r -
cera falange del dedo gordo. Tiene además otras inserc iones 
accesor ias que l a s r e a l i z a por medio de prolongaciones tendino-
sas a l o s tendones del f lexor l a rgo de los dedos. 
Es un potente f lexor d l l dedo gordo, además es f lexor plan-
t a r del pie a s í como aductor y supinador. Es fundamental en e l 
movimiento de "Desarrollamiento" ¿Ql Pi e e n 1& marcha. Además 
es otro de l o s músculos que colaboran en mantener derecho a l 
calcáneo, pues su tendón s i rve de apoyoaal pasar por debajo del 
sustentador t a l i evitando a s í el derrumbamiento. 
Plexor l a rgo de lo s de dos, o f lexor t i b i a l . - l.Úsculo ventra l 
y profundo de forma biperniforme que se extiende aesde l a cara 
dorsa l de l a t i b i a hasta l o s cuatro dedos t r i f a l á n g i c o s . Cnaa 
oblicuamente por su cara dorsal a l t i b i a l pos t e r io r . Por su cara 
externa se r e l ac iona con e l f lexor del dedo gordo y e s t á tapado 
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por de t rás por e l so leo . Se origina en e l t e r c i o medio de l a ca-
r a pos t e r io r de l a t i b i a (f lexor t i b i a l ) y en tabiques in termus-
c u l a r e s , ^e continúa hacia abajo con un tendón c i l i n d r i c o que co-
locándose por de t rás del tendón del t i b i a l pos t e r io r pasa por l a 
cara in t e rna del l igamento dal to ideo y por e l borde in t e rno del 
sustentaculum t a l i l legando a l a planta del p i e . Aquí ': se cruza 
con-- e l tendopQel f lexor l a rgo del;.dedo gordo y se separa en 
cua t ro tendones que se d i r igen a l a cabeza de l o s cuatro ú l t i -
mos metatarsianos insertándose en l a s falanges terminales de lo s 
dedos, para l l e g a r aquí , an tes ha tenido que perforar l o s tendo-
nes del f lexor cor to p lan ta r (tendones peráJorantes y perforados 
re spe ctivame nte ) . 
ia acción es de f lexión de l o s cuat ro dedos. Esta acción 
es menor que l a que r e a l i z a e l del dedo gordo y en l a del segun-
do y t e r ce ro le ayuda l a s d ig i t ac iones que mandaba dicho tendón. 
Otras acciones importantes son l a s de f e l i xop l an t a r del p i e , 
aducción / supinación, siendo a s t a úl t ima l a más i n t ensa . Es un 
músculo que contribuye enormemente a l mantenimiento de l a bóve-
da p l a n t a r . 
Triceps s u r a l . - Es un músculo del grupo de l o s ven t r a l e s 
s u p e r f i c i a l e s y e t á formado por t r e s cabezas de origen y un so -
l o tendón de inserc ión (tendón de Aqui les) . Estas cabezas cas i 
independientes rec iben l o s nombres de soleo y gasti'onemios. 
SI soleo t i ene forma de suela de zapato. Es aplanado, grue-
so y fusiforme, cas i completamente tapado por su cara pos t e r io r 
por l o s gemelas. Se origina en l a cabeza, cara pos t e r io r del pe-
roné , en l a l í n e a popl i tea de l a t i b i a en un área tendinosa e x i s -
tente entre ambos huesos. Sus f i b r a s terminan en una lámina t en -
dinosa que se continúa hacia abajo con e l tendón de Aquiles. S s 
un músculo que extiende e l pie en f lex ión p l a n t a r . Colabora enor-
memente en l o s movimientos de l a marcha, c a r r e r a , y s a l t o s . No 
colabora en l a formación de l a bóveda p l a n t a r . 
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IJlsculos gastronómicos o gemelos . - lieciben es te nombre 
por ser dos cuerpos musculares i g u a l e s , Forman l a masa p r i n -
d ipa l de l a p a n t o r r i l l a . listos músculos se originan en e l f é -
mur cruzando l a a r t i c u l a c i ó n de l a r o d i l l a (son pues b i a r t i c u -
l a r e s ) y sus f i b r a s descienden hasta formar un tendón que jun-
t o con e l soleo será e l tendón de Aquiles que se i n s e r t a en l a 
cara pos te r io r del calcáneo en su porción i n f e r i o r ( tuberosidad 
del ca lcáneo) . Su acción es igual que l a del so leo . Habría pues 
que considerar l a acción conjunta de l o s t r e s , como músculo t r i -
ceps. 3ste músculo t i r a del t a lón hacia a r r i b a rea l izando un 
fuer te brazo de palanca y sonsiguiendo a s í e l eva r e l cuerpo sobre 
l a s puntas de lbs p i e s . Ea además un radsculo supinador y aductor . 
Músculo p l an t a r d e l u d o . - Es e l otro músculo de l a p i e r -
na que es b i a r t i c u l a r por or ig inarse en e l fémur, üs muy peque-
ño y e s t á s i tuado entre e l soleo y l o s gemelos. Su tendón se 
confunde también con e l del soleo y gemelos, a s í que se puede 
cons iderar como par te de un músculo cuadriceps. Su acción es 
l a de contraerse con l o s gemelos y e v i t a r a s í pel l izcamientos 
de l a cápsula a r t i c u l a r de l a r o d i l l a . Como vemos es un múscu-
l o que no nos i n t e r e s a para nuestro es tudio de l a bóveda plan-
t a r . 
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IflSsculos c o r t o s del pie 
Músculos dor( 
s a l e s ( ped io 
TvliSsculos 
v e n t r a l e s 
( Región p l a n t a r 
media 
( I n t e r ó r s e o s e x t e r n o s 
I n t e r ó s e o s i n t e r n o s 
Lunch i ca l e s 
Caadrado de S i l v i o 
P lexor c o r t o p l a n t a r 
( Aductor de l dedo gordo 
Regi&n p l a n t a r i n - ( 
t e r n a s o del dedo ( P lexor c o r t o del dedo gordo 
g ord o ( 
( Abductor del dedo gordo 
( Oponente de l 52 dedo 
Región p l a n t a r e x - ¡ 
t e r n a o del 5fl ( P lexor c o r t o de l 5s dedo 
dedo ( 
( A d u c t o r de l 50 dedo 
(Cuadro tomado de Ors L l o r c a , Anatomía humana) 
El p e d i o * - Es e l ú n i c o músculo de l a r eg iCn d o r s a l del p i e . 
Esirá inmediatamente por encima de l o s huesos .Se o r ig ina en la 
c a r a a n t e r i o r y e x t e r n a del c a l c á n e o , ju s t amen te por d e l a n t e de l 
seno del t a r s o . Es te músculo forma c u a t r o V i e n t r e s musculares 
que d ive rgen hac i a d e l a n t e , formando cada una un tendSn que a l -
canzan l o s c u a t r o m e t a t a r s i a n o s . Los d e l segundo, t e r c e r o y c u a r -
t o , l l e g a n h a s t a l a s ú l t i m a s f a l a n g e s uniéndose a l o s c o r r e s p o -
d i e n t e s de l e x t e n s o r l a r g o Común. El del p r imer dedo a lgunos a u -
t o r e s l o denominan e x t e n s o r c o r t o p r o p i o d e l dedo gordo por se r 
más i n d e p e n d i e n t e s que l o s demás. Llega a i n s e r t a r s e en l a base 
de l a pr imera f a l ange d e l dedo go rdo . Este músculo e x t i e n d e l o s 
c u a t r o p r imeros dedos y e s co laborador del e x t . l a r g o de l o s d e -
d o s . Tiene una componente que hace d e s p l a z a r hac ia a fue ra a l o s 
dedos c o r r i g i e n d o a s í l a o b l i c u i d a d del e x t e n s o r l a r g o . 
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Begiónpplantar media 
In te róseas ex te rnos .» Se denominan también in te róseos dor-
s a l e s . Son cuat ro y ocupan los espacios in te rmeta rs ianos . Estos 
músculos no son muy importantes para l o s movimientos del pie ya 
que dicha movilidad se ha perdido por al uso del calzado, pero 
s í son importantes en cuanto a l a sujeción que pres tan y cola-
boración del mantenimiento de l a bóveda p l an t a r . Se origina en 
toda l a cara de lo s metatarsianos que no mira a l eje del pie 
( e l eje del pie se encuentra en el segundo metatars iano y dedo) 
y en l a mitad proximal de l a cara que mira a dicho e j e . se in-
se r tan en l a falange proximal. Tendrán entonces una acción de 
f l ex ión de l a primera falange y de abducción de l o s dedos. 
In te róseos externos o ven t ra le s son t r e s y es tán s i -
tuados en lo s espacios in te rméta ta rs ianos más externos. Son anta-
gon i s t a s de los a n t e r i o r e s y para e l l o estarán de forma que su 
origen será l a par te ven t ra l de l a cara que mira a l eje y se inser-
t a en l a cara in t e rna de l a primera falange del dedo correspon-
d i e n t e . Sólo t ienen es ta inserc ión el t e r ce ro , cuar to y quinto 
dedos. Este ¡láSMÜulo desplazará hacia dentro dichos dedos. 
nésculos l u m b r i c a l e s . - Son muy paqueaos, de forma fusifor-
mes y s i tuados entre los tendones del másculo f lexor ¡largo co-
man de l o s dedos. Son cuatro y nacen de e s to s mismos tendones, 
de sus bordes que se mmran entre s í , menos a l del segundo dedo 
(primer lumbrical) que nace de su borde in t e rno . Se inser tan 
en e l lado in t e rno de l a base de l a primera falange de los cua-
t r o ú l t imos dedos. Su acción e s muy l imi tada , sólo f lexiona l a 
primera falange de los cua t ro últimos dedos. Su función p r inc i -
pal es l a de proteger l a s cabezas de los metatarsianos contra 
l a pres ión d i rec ta del sue lo . 
TI. Cuadrado de S i l v i o . - 0 músculo accesorio del flexor l a r -
go. Tiene forma cuadrangular, aplanado, es tá s i tuado en l a plan-
t a del p i e . Se origina por dos fascículos en l a tuberosidad ex-
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t e rna e i n t e rna de l a tuberosidad del calcáneo y en su cara i n -
f e r i o r . 3e d i r ige hacia adelante y acaba en e l borde externo 
del tendón del f lexor la rgo común de l o s dedos inmediatamente 
por delante de l a decusación p lan ta r (cruce de los tendones del 
f l e x o r l a rgo del dedo grueso, del f lexor larg& coman de l o s de-
dos ) . 
M. fflexor cor to del p l a n t a r . - Es un músculo grueso y a l a r -
gado que es tá s i tuado inmediatamente debajo de l a aponeurosis 
p l a n t a r . Se origina en la tuberosidad in te rna del calcáneo y apo-
neuros is p l an t a r . Sus f i b r a s se d i r igen hacia decante d iverg ien-
do y formando cua t ro tendones. Estos tendones a n ive l de l a p r i -
mera falange se dividen en dos y ent re medias pasan lo s c o r r e s -
pondientes del f lexor l a rgo común de lo s aedos. Estos pares de 
haces se i n s e r t a n en l a s segundas falanges de los cuatro ú l t i -
mos dedos. l a acción es de f lexión de l a segunda falange de l o s 
cua t ro úl t imos dedos, pero su función p r inc ipa l es l a de c o n t r i -
bui r a l mantenimiento y acortamiento de l a bóveda p lan tar en sen-
t i d o l o n g i t u d i n a l . Es un músculo que por algunos au tores es con-
siderado como inconstante y creen que e s t á en v ías de r eg res ión . 
Región p l an t a r i n t e rna del dedo gordo. 
Aductor del dedo gordo . - Está colocado en l a planta del 
pie y t ranscur re inmediatamente por encima del f lexor corto p lan-
t a r y de l o s tendones del f lexor l a rgo común de l o s dedos y de 
l o s lumbr ica les . Es un músculo formado por dos haces y una sola 
in$elición. Uno de es tos haees es oblicuo y nace del ligamento 
p lan ta r l a r g o , de l a base del cuboides, base de l a t e r ce ra cuña 
y base de l o s metatarsianos segundo, t e r ce ro y cuar to . El o t ro 
es un f a sc í cu lo t ransverso que nace de l a cápsula de l a a r t i c u -
l a c i ó n de metatarsofalángica de l o s cuatro úl t imos dedos y del 
ligamento t ransveso del metatarso. Los aos ha: es van a i n s e r t a r -
se en e l sesamoideo externo de l a base del primer metatarsiano 
y en l a base de l a primera falange del dedo gordo. Como o t ros 
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t an to s músculos ya es tud iados , date es uno más a con t r i bu i r a l a 
sustentación, de l a bóveda p l a n t a r , siendo a s t a su p r i n c i p a l 
función. Es además un aductor del dedo y f lexiona l a primera f a -
lange» 
Plexor cor to del dedo gordo . - 31 f lexor cor to p lan ta r es tá 
bifurcado teniendo estos haces un mismo origen, pero d i fe ren te 
in se rc ión . Está situado en l a planta del pie y e s cas i supe r f i -
c i a l . Se origina en l a s caras p l an ta res de cada una de law cu-
ñas en e l hueso escafoides , en e l ligamento calcáneo escafoideo 
p l an t a r y en e l tendón del t i b i a l p o s t e r i o r . Sus f i b r a s d ive r -
gen y forma dos cuerpos musculares continuadores ambos cog, un 
tendón, entre medias de é s to s pasará e l tendon dei f lexor del 
dedo gordo. Estos tendones van a i n s e r t a r s e en cada uno de l o s 
sesamoideos y en l a base de l a primera fa lange . El externo l o 
hace confundiéndose con e l haz oblicuo del aductor y el i n t e r -
no l o hace de igua l manera con e l del abductor . Su acción es tam-
bién l a de mantener l a bóveda p l an ta r ,pe ro es un músculo d e s t i -
nado especialmente a "ser conductor" (Os 11orea) del tendón del 
músculo f lexor l a rgo del dedo gordo. Está formado como una espe-
cie de " c a r r i l " que suje ta a dicho tendón. 
Abductor del dedo g rueso . - Es e l más supe r f i c i a l del borde 
i n t e r n o de l a p lan ta del p i e . Está tapando parcialmente a l f lexor 
cor to del dedo gordo. Tiene forma t r i a n g u l a r alargada y bipeuni-
forme. Se extiende desde e l calcáneo a l a segunda falange del de-
do gordo. Se origina en l a tuberosidad inte-ama del calcáneo, l i -
gamento anular i n t e rno del t a r s o y maléolo t i b i a l . Todas e s t a s 
f i b r a s convergen hacia áP.laate y van a un tendón que se d i r ige 
hacia e l dedo inser tándose en e l sesamoideo in t e rno justamente 
con el ya mencionado anter iórnente v ien t re in t e rno del f lexor 
c o r t o , también se i n s e r t a en l a primera falange de es te dedo. 
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Este músculo es e l que forma l a parte más arqueada de l a bóveda 
p l a n t a r , a s í que colaborará también a mantenerlo y a a c o r t a r l o . 
8u acciñ sobre el dedo gordo es de separar lo sobre e l r e s t o del 
P ie , e s deci r l o l l e v a hacia e l eje del cuerpo. 
Este músculo se menciona con e l nombre del movimiento que 
hace, pero r e f e r i d o a l eje del p i e , es decir que es abductor 
(separados-) del dedo ¿¿ordo y e l anteriormente desc r i to es adue-
t o r (aproximador). Puede que haya confusión con respec to a e s to 
ya, que hay au tores que lo s designan a l c o n t r a r i o debido a que 
l o s re lac ionan con e l eje del cuerpo y entonces e l aductor será 
anductor y v iceversa . l a nómina in t e rnac iona l l o s nombra-refi-
r iéndose a l eje del p i e . 
Región p lan ta r externa ó del quinto dedo. 
Está formada por t r e s músculos, uno oponente del quinto de-
do, otro f l exor co r to del mismo y un t e r c e r o que es abductor 
( separador ) . 
Bl oponente del quinto dedo y e l f lexor cor to del mismo 
dedo, muchos au tores lo s consideran como un solo músculo con 
dos inserc iones d i f e r en t e s . Bl or i f en l o t i enen ambos en l a 
aponeurosis plantar y en l a vaina del tendón del peroneo l a t e r a l 
l a r g o , e l f lexor corto t iene origen también en l a base del quin-
t o metatars iano. Sus f i b r a s se separan hacia delante y forman 
l o s dos músculos en cues t i ón , e l f lexor cor to termina en l a ba-
se de l a primera falange del quinto dedo confundiéndose con e l 
dedo abductor del quinto dedo. El oponente se i n s e r t a en l a mi-
tad externa del cuerpo del quinto metatars iano. l a acción de e s -
tosmúsculos es mínima en cuanto a movimiento se r e f i e r e , pero 
son colaboradores del mantenimiento de l a bóveda. El oponente 
del quinto dedo a t rae a l quinto metatars iano hacia l a p lanta del 
pie y colabora a mantenerlo e s t r echo . Bl f l e e t o r cor to desplaza 
a l quinto dedo hacia dentro y abajo y por e s t a r en unión con l a 
aponeurosis p l an t a r colabora en e l acontecimiento de l a bóveda. 
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Anductor del dedo pequeño,- Es e l más s u p e r f i c i a l por e l 
boríe externo del p i e . Es también e l más l a rgo y e l más robusto 
de l o s t r e s , úl t imos es tudiados . Tiene fofftna c i l í nd ró idea y ocu-
pa todo e l borde externo del pie y s6lo e s t á re cubier to por l a 
aponeurosis p l an t a r y l a p i e l . Se origina en l a cara p l an ta r 
del calcáneo y en su tuberosidad ex terna . Otras f i b r a s nacen 
de l a aponeurosis p lan ta r y a p ó f i s i s e s t i l o i d e del quintt» meta-
t a r s i a n o . l a s f i b r a s , d i r i g i d a s hacia delante y afuera, l l egan 
a un tendón que se i n s e r t a en el quinto metatars iano y base de 
l a falange del mismo de do.31 movimiento que puede r e a l i s a r es 
de f lex ión de l a pr iuera falange y sólo en l o s niños pequeños 
es capaz, de separa r lo hacia afuera . Sin embargo es e l músculo 
de l a zona eacternadel pie que más activamente colabora en e l 
mantenimiento de l a bóveda p l a n t a r . 
Para terminar l a descr ipc ión anatómica del pie hablare* de 
unos ligamentos muy importantes no inc lu idos anteriormente en 
ninguna descr ipción de l a s a r t i c u l a c i o n e s . Estos ligamentos a 
que me r e f i e r o son l o s anulares del t a r s o y l a aponeurosis p lan-
t a r . 
A n ive l de l a garganta del p i e , l a aponeurosis se fo r t a l ece 
enormemente y forma a s í l a s ligamentos anu la res externo, i n t e r -
no y a n t e r i o r . Aunque son ligamentos independientes , s in embar-
go l a función es l a misma para l o s t r e s . Forman una especie de 
"b raza le t e" que junta y adhiera l o s tendones de l o s músculos l a r -
gos , que a l l l e g a r a e s t a zona cambian de d i r ecc ión y se d i r i -
gen hacia de l an te . Si no e x i s t i e r a es ta su jec ión, a l encont rar -
se es tos músculos, se separar ían de l o s huesos y (o se t r a s l a -
dar ían hacia adelante en e l caso de lo s l a t e r a l e s ) y se menosca-
b a r í a l a función de lo s mismos. Es pues un elemento funcional 
para e l Buen funcionamiento del p i e . 
La aponeurosis p lan ta r es extremadamente importante para e l 
mantenimiento de l a bóveda. Cubre toda l a p lan ta del p i e , aunque 
en su porción media e s t á muy reforzada tomando forma t r i a n g u l a r 
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de vé r t i c e p o s t e r i o r y cuyg/base e s t á dividida en cinco f a sc í cu -
l o s tendinosos que forman l a "base dicho t r i á n g u l o . El hecho de 
que esté fuertemente f i j ada en l a parte proximal y d i s t a l de l a 
p lan ta es su f ic ien te para pensar en l a gran funcu6n que r&aliza 
de cortamiento de l a bóveda. Además t iene ramificaciones hacia 
e l i n t e r i o r del pie y hacia l o s lados que colaboran aún más a 
e s t a sujeción. 
— » " * 
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2. b . Breve e s tud io de l o s movimientos del pie y ángulos 
de movilidad 
En e s t e es tud io me dedicará exclusivamente a l aná-
l i s i s de lo s movimientos de l a s a r t i cu l ac iones i n t e r t a r s i a n a s , 
t a r sorne ta ta rs ianas , meta tarso-fa lángicas e i n t e r f a l á n g i c a s , que 
son l a s a r t i c u l a c i o n e s i n t r í n s e c a s del pie y mediante l a s que 
l a bóveda p l an t a r se aflapta y se modifica.' 
La a r t i c u l a c i ó n t i b i o t a r s i a n a t iene l a misión de or ien-
t a l a l pie en un plano s a g i t a l (movimiento de dors i f lex ión) y 
actúa sobre á l corno conjunto, más o menos modificable por l a s 
o t r a s a r t i c u l a c i o n e s ya mencionadas. 
Se define como movimiento de "flexión" del t o b i l l o a l a 
acción que produce un acercamiento de l a cara dorsal del pie con 
l a cara a n t e r i o r de l a p ie rna , y como "extensión" a l a l e j a -
miento del dorso del pie de dicha cara a n t e r i o r . Para medir 
e s tos movimientos se parte de una posición cero que correspon-
de a l a de e s t a r formando un ángulo r e c t o entre e l plano de l a 
p l an ta del pie y e l eje l ong i tud ina l de l a p ie rna . Todo l o que 
sea ce r r a r es te ángulo será f l ex ión y todo l o que sea a b r i r l o 
será extensión. l a amplitud de es te ángulo osc i la entre l o s 
202 y l o s 30fi# para l a f l ex ión , y de 302 a 502 para l a ex ten-
s ión. Es pues bastante más amplia l a extens ión. 
Estos movimientos l levados a l punto máximo pueden ser aumen-
tados naciendo colaborar a l a s a r t i c u l a c i o n e s r e s t a n t e s del p i e . 
Así l a f lex ión se puede conseguir algunos grados más por medio 
de una extensión de los dedos y de un aplanamiento de l a bóveda 
p l a n t a r . Y contrar iamente, en l a extensión podemos añadir a lgu-
nos grados con l a f l ex ión de los dedos y aumento de la curvatu-
r a p l a n t a r . 
Estos movimientos están l imi tados por f ac to res óseos, cap-
suJboligamentosos y musculares, proporcionado a s í unae e s t a b i l i -
dad an te ropos t e r io r de l a a r t i c u l a c i ó n , que se complementa a 
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su vez. con una e s t ab i l i dad t r a n s v e r s a l g rac ias a l a "mortaja 
t ib ioparonea 'V 
Considerando l a a r t i c u l a c i ó n t i "bi o tar s i ana , l a s subas-
t r a g a l i n a s y r e s t a n t e s del tarso,podemos de f in i r caa t ro movi-
mientos en e l pie ( Rosch-Bunke). 
I,a f l ex ión y l a extensión (ya a n a l i z a d a s ) . 
i a evers ión: movimiento por e l cual l a planta se vuelve 
la te ra lmente hacia afuera y viene acompañada obligatoriamente 
de un desplazamiento del eje long i tud ina l del p i e , desc r ib i en -
do un arco que se abre hacia afuera. 
La inv4rs ión : a l con t r a r io de l a a n t e r i o r , l a planta del 
pie se vuelve hacia adentro y e l eja l ong i t ud ina l describe un 
arco hacia l a par te medial. 
Estos dos úl t imos movimientos , evers ión e invers ión , son 
compuestos de otros movimientos simples. Estos movimientos son 
l o s que se r e a l i z a n en ele- eje v e r t i c a l de l a pierna y en e l 
eje l ong i tud ina l -ho r i zon ta l del p i e . El e je que queda, e l t r a n s -
ve r sa l del t o b i l l o , s e r í a sobre e l que se r e a l i z a n l o s movimien-
t o s f lexo-extens ión . 
El eje v e r t i c a l de l a pierna es e l que condiciona los mo-
vimientos de abducción y de aducción ( l a punta del pie va hacia 
fuera o hacia dentro respect ivamente) . Este movimiento e s t á muy 
l imi tado y para r e a l i z a r l o cas i siempre in te rv iene» una ro tac ión 
a x i a l de l a r o d i l l a (en f lex ión) o inc luso de l a cadera ( r o d i l l a 
ex tend ida) . De cualquier forma hay siempre un conponente de mo-
v i l idad que se r e a l i z a en l a a r t i c u l a c i ó n subas t raga l ina . Según 
Roud e l movimiento solamente rea l i zado en e l p i e , t i ene una 
amplitud de 35s a 452.Sin embargo con l a r o d i l l a f lexionada se 
pueden conseguir (según Pick) 402 de ro tac ión externa y 302 de 
ro t ac ión i n t e r n a , in te rv in iendo en gran par te l o s movimientos 
de abducción y aducción del pie respect ivamente. Por úl t imo se 
pueden conseguir desplazamientos de l a punta del pie hacia uno 
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u otro lado de 902 con in tervención de l a cadera . 
Sn e l e je l o n g i t u d i n a l se producen movimientos en que e l 
pie g i r a y or ienta l a p lanta del p i e , bien hacia dentro , bien 
hacia afuera . Sstos movimientos se denominan de pronaci6n o 
de supinación por ser análogos a los r ea l i zados en l a mano. Se-
gún Biesa lsk i y Lfeyer l o s va lores angulares son de 522 para l a 
supinación (planta del pie mira hacia dentro) y de 252a 302 para 
l a pronación (planta del pie mira hacia fue ra ) . 
Como decíamos anter iormente , es tos cuatro movimientos des-
c r i t o s de abducción, aducción, supinaciñn y pronación son compo-
nentes de l a invers ión y de l a avers ión . No es posible r e a l i z a r 
por separado y a n ive l de l a a r t i c u l a c i ó n i n t r í n s e c a del p i e , 
ninguno de l o s movimientos señalados debido a l a d ispos ic ión de 
l a s a r t i c u l a c i o n e s . Si realizamos una aducción, és ta va acompa-
ñada necesariamente de una supinación y de una l i g e r a extensión, 
resu l tando de l o s t r e s e l movimiento desc r i t o como invers ión . 
Por e l con t r a r io a l r e a l i z a r una abducción, real izaremos también 
l a pronación y l a acompañaremos de una l i g e r a f l ex ión , r e s u l t a n -
do l a eversión del pie . 
3xistaipu.es, dos combinaciones de l o s movimientos de l a s 
a r t i c u l a c i o n e s del p i e , pero son imposibles de r e a l i z a r l a s o t r a s 
dos pues no se puede combinar una abducción con una supinación, 
n i una aducción con una pronación. 
Dentro de l a s dos combinaciones r e a l i z a b l e s que desembocan 
en l a invers ión , y en l a evers ión , pueden darse casos de compen-
saciones aparentemente oculrfcas que producen f a l sos movimientos 
de supinación y de pronación puros . 
Si a l r e a l i z a r l a invers ión compensamos l a aducción produ-
cida con una ro t ac ión externa a n ive l de l a a r t i c u l a c i ó n de l a ro> 
d i l l a y anulamos l a extensión con una f lex ión de t o b i l l o , tenemos 
una f a l s a supinación pura.' 
Por e l c on t r a r io , s i realizamos l a evers ión y compensamos 
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l a abducción con una ro t ac ión in t e rna a n ive l de l a r o d i l l a , y 
además hacemos una extension de t o b i l l o que tape l a f l ex ión , ob-
tenemos un movimiento de pronación aparentemente puro. 
Ahora paso a r e a l i z a r una descr ipción de l o s movimientos 
que part icularmente r e a l i z a n lo s elementos Óseos componentes 
de cada a r t i c u l a c i ó n en los movimientos de evers ión e invers ión 
ya que es tos movimientos .producen. a.Qd^fica« i enes en l a bóveda 
P lan ta r (I .A. Kapandji). 
Las super f ic ies de l a a r t i c u l a c i ó n subas t raga l ina , a gran-
des r a sgos , pueden ser consideradas como dos supe r f i c i e s geomé-
t r i c a s : un segmento de c i l i n d r o y un segmento de es fe ra , ün con-
junto precisamente por l a forma en s í de ambas, s e r í a imposible 
r e a l i z a r c i e r t o s movimiebtos ain que una de l a s super f i c ies que-
dara separada de su homologa. Por t a n t o , es lógico suponer que 
a l c o n s t i t u i r entre ambas una a r t r o d i a , ex i s t a una c i e r t a "hol-
gura" que viene dada por l a propia construcción de dicha a r t i c u -
l a c ión y que permite a s í l o s movimientos propios de una a r t r o -
d ia . 
En e l movimiento de invers ions suponiendo f i j o e l a s t r á g a -
l o , e l extremo a n t e r i o r del calcáneo r e a l i z a un desplazamiento 
hacia dentro que corresponde a l a aducción, un descenso que co-
rresponde a l a extensión y una inc l inac ión sobre su cara e x t e r -
na que corresponde a l a supinación. Todo es to l o r e a l i z a a l a 
vez, es dec i r que cada movimiento es una componente del movimien-
t o g loba l . 
Paraheuf dice que: "El calcáneo cabecea, v i r a y osuio.» D^-
j ü e l c t S t x \ Í £ e U . ü ' V 
l o s e jes de e s to s t r e s movimientos tendrán una componente 
y e s t a componente será un eje sobre e l cual se r e a l i z a e l orervi-
miento g loba l . Este eje (aegán Henke ) pasa por l a parte super-
i n t e r n a del cue l lo del a s t r a g a l o, sigue par e l seno del t a r so y 
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sale por l a tuberosidad posteroexterna del calcáneo. Por t an to 
es tá inc l inado de a r r i b a abajo, de dentro a fuera y de delante 
a t r á s (es te eje fue ya desc r i t o a l hablar de l a a r t i c u l a c i 6 n en 
l a par te de l a descr ipción anatómica. 
En e l movimiento de eversión ocurre l o mismo pero en sen-
t i d o c o n t r a r i o . 
Los movimientos en e s t a misma a r t i c u l a c i ó n y en l a medio-
t a r s i a n a (tomado del Kapandji) a l r e a l i z a r l a evers ión y l a i n -
vers ión se lian averiguado por medio de radios-rafias tomadas en 
l a s posiciones extremas de dichos movimientos. Los huesos que f o r -
man l a s a r t i c u l a c i o n e s son: e l e s t r á g a l o , e l calcáneo, e l exca-
foides y e l cuboides. En una v i s t a super ior se abserva. que del 
paso de l a evers ión a l a invers ión se producen los s igu ien tes 
desplazamientos, estando e l a s t r ága lo f i j o : a) e l escafoides r e s -
bala hacia dentro sobre l a cabeza a s t r aga l i na ; b) e l cu.boides 
r e a l i z a e l mismo movimiento y se t r a s l a d a hacia dentro con r e s -
pecto a ^ a l c á n e o y escafo ides ; c) e l calcáneo efectúa un l i g e r o 
avance y g i r a bajo e l e s t r á g a l o de l a misma forma. Estos movi-
mientos corresponden a l a aducción. 
En una v i s t a an te ropos te r io r o f r o n t a l , el escafoides g i ra 
252 y sobresale un poco más del asjrrágalo hgcia dent ro . 31 c u l -
v ides desaparece del todo de t rás del calcáneo y efectúa un fíiro 
de 182. -¿^calcáneo se coloca debajo del a s t r á g a l o , más hacia dentro 
y g i r a 202. Los ¿jiros corresponden a l movimiento de l a supina-
c ión. 
Hecha l a r ad iogra f í a desde una v i s t a de p e r f i l , e l e sca fo i -
des se des l iza hacia abajo por l a cabeza del a s t r á ^ a l o y su cara 
a n t e r i o r t iende a mirar hacia abajo . El culvides también se des-
l i z a hacia abajo, pero es te desplazamiento es aún mayor que ¿1 del 
escafo ides . Efectúa a su vez un g i ro de 122. fíl calcáneo avanza 
con respdcto a l a s t r á g l o y efectúa un g i ro de 122. Estos g i ros 
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es tán hechos en e l sentido de la extensión del p i e . (Tomado del 
Kapandji). 
Los movimientos del escsfoides y del cuboides son,pues,mo-
vimientos de desl izamiento hacia abajo y hacia den t ro , y hacia 
a r r i b a y a fue ras . 
Consideradas l a s a r t i c u l a c i o n e s pos t e r io re s del t a r s o de 
una forma ¿Lo-bal se puede resumir que en e l movimiento de inver -
sión se producen l o s s igu ien tes desplaamientos 6seos: e l esca-
fo idas se des l i za sobre l a cabeza del a s t r a g a l o de fuera a den-
t r o y de a r r i b a abajo, dejando a l descubier to l a parte superior 
externa de l a cabeza del e s t r á g a l o , para ICapandji es e l escafo i -
des quien a r r a s t r a a l cuboides y éste a l calcáneo, mientras que 
en Anatomía Funcional, de pérez C&sas se describe como un mo-
vimiento del calcáneo y a l e s t a r e l cuboides s o l i d a r i o a é l se 
produce e l desplazamiento de é s t e . De cualquier forma, es e l par 
escafoides-cuboides e l que a l d i r i g i r s e hacia dentro proauce e l 
movimiento hacia dentro de l a parte a n t e r i o r del p i e . Al mismo 
tiempo l a elevación del cuboides, e l descenso del escafo idas , a l 
g i r a r a l rededor de un eje an t e ropos t e r io r , produce l a supinación. 
En e l movimiento de evers ión lo s movimientos son análogos, 
pero en sent ido inverso . 21 par escafoides-cuboides es a r r a s t r a -
do hacia afuera y l a punta del p ise es d i r i g i d a hacia fuera y 
hacia de lan te . Al mismo tiempo e l escafoidas desciende y e l cu-
boides asciende, produciéndose e l g i ro qae da l a pronación. 
Los movimientos de l a s r e s t a n t e s a r t i c u l a c i o n e s del t a r s o 
son l o s que r e a l i z a n l a s cuñas con respe to a l escafoides y cu-
boides y l a s cuñas entre s í . Bs ta sa r t i cu lac iones son a r t r o c i a s 
y r e a l i z a n movimientos de desl izamiento y de ensanchamiento a r t i -
c u l a r (Kapandji). Son movimientos déb i les que modifican la cu r -
va tura de l a bóveda p l a n t a r . l a s interemnaanas l o hacen en e l 
sent ido t r a n s v e r s a l en e l arco p o s t e r i o r , aunque t i enen también 
l i g e r o s desplazamientos con respecto a l escafoides que l a modi-
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f i can en sent ido l o n g i t u d i n a l . 
La a r t i c u l a c i ó n ta rsometa tars iana es tá formada por un lado 
por l o s cunifortnes y e l cuboides y por otro por lo s metatarsia— 
nos . l o s movimientos que se r e a l i z a n aquí son de f lex ión y ex-
tens ión pr incipalmente, pero recordando l a descr ipción anatómi-
ca, vemos que l a i n t e r l í n e a de Lisfranc es oblicua de dentro a fue 
r a , de delante a a t r á s y de a r r i b a a abajo. listo hace' que e l 
eje de movimiento se parezca a l anteriormente desc r i to de líenke, 
por t an to es tos movimientos de f lex ión y extensión de los meta-
t a r s i anos colaborarán tambián en l a invers ión y eversión del 
p i e . 3s muy importante, además, l a labor que t iene e s t a a r t i c u -
l a c i ó n en e l mantenimiento y modificación de la bóveda p l an t a r . 
Atendiendo a l a d i s t r ibuc ión y or ientac ión de l a s c a r i l l a s a r -
t i c u l a d a s vemos que e l secundo metatarsiano es tá "amortajado" 
por l o s t r e s cuneiformes de forma que es e l que menos movi l i -
dad t iene y e l que forma l a par te más a l t a de l a bóveda plan-
t a r . A p a r t i r de é s t e , a uno y otro l ado , tañemos a l primer me-
t á a r s i a n o cuyas oblicuidad es d i ferente a los r e s t a n t e s t e r c e r o , 
cuar to y sobre todo quinto metatars iano. Entonces l o s e jes de 
f l ex ión y extensión serán: oblicuo de fuera aden t ro , de a t r ' s a 
delante para e l quinto y de dentro a fuera y de a t r á s adelante 
para e l primero. Esto hace que l o s desplazamientos de es tos me-
t a t a r s i a n o s no se r e a l i c e n en un plano v e r t i c a l , sino en una su-
per f ic ie cónica cuyo vór t ice e s t a r í a representado en l a parte an-
t e r i o r y c e n t r a l del meta tarso . Quiere decir que ambos huesos 
en sus movimientos se aproximarán a l eje long i tud ina l del pie 
a l a vez que desciendan de su f l e s ión . 
Al r e a l i z a r l a f lex ión se producirá , para e l primer meta-
t a r s i a n o , un movimiento de descenso con una componente de abdu-
cción, para Pick es ta abducción t iene un valor de 152. Para e l 
quinto metatars iano habrá una componente de f lexión y otra de 
aducción. 
~Je de n-io vdic/ ad 
d ef s~ He fa.fa r>io no 
' 
¡e: 
'2,cnis . 
.. ..._ /ti ferkne.a.. e.le 
'\. L1sfra.nc 
El eje de flexo-extensión del 12 y 5º 
metatarsiano no es perpendicular a su 
eje longitudinal.sus movimientos no se 
realizarán en un plano sagital. 
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Sstos movimientos producen un estrechamiento del pie a e s t e 
nivel; y por tantolaabrá un aumento del arco a n t e r i o r t r a n s v e r s a l 
de l a bóveda p l a n t a r . 
Los movimientos de l a s a r t i c u l a c i o n e s meta tarso-fa lángicas 
e in te r fakángicas son principalmente de f l ex ión y de extensión. 
En l a s metatarsúfalángicas se producen l i g e r a s aducciones y 
abducciones. 
Las meta tarsofa lángicas son a r t i c u l a c i o n e s condi leas . La 
extensión es ivayor a l a f lex ión . Sus movimientos ac t i vos pue-
den ser sobrepasados por mucho por movimientos pas ivos . Asi t e -
nemos que l a extensión ac t iva t iene un va lor de 502 a 60S (aun-
que otros au tores l a consideran mayor) y l a extensión pasiva 
puede l l e g a r has ta 902. Sin embargo l a f lex ión ac t iva es de 302 
a 402 (de 252 a 352 para otros au tores ) y l a f l ex ión pasiva 
puede l l e g a r a los 502. 
En cuanto a l o s movimientos l a t e r a l e s de separación podemos 
deci r que no se le concede demasiada importancia. Debido a l a 
transformación sufr ida por e l pie humano, es tos movimientos son 
muy l imi tados y más aún cuando usamos calzado. Se puede ap rec ia r 
un movimiento más amplio en e l dedo gordo, que para algunos au to -
r e s puede separarse de 152 a 202 del segundo dedo. 
Los movimientos de l a s a r t i c u l a c i o n e s in t e r í akáng icas se re 
cen a l a f lex ión-extens ión éte l o s dedos de l o s p i e s . l a f lex ión 
(Daniels) puede alcanzar un valor de 502 a 902 según el dedo que 
se t r a t e y según que l a a r t i c u l a c i ó n sea d i s t a l o proximal. La 
extensión es e l movimiento inverso . 
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2.c . El pie como e l elemento anatómico funcional más espe-
cíficamente humano. Su evolución,su e s t ruc tu ra y sus 
funciones 
El pie humano ha ^idoevolucionando a t r avés de toda 
l a h i s t o r i a del hombre. En un p r inc ip io sus funciones eran mu-
cho más numerosas. Sra un pie mucho más á g i l , t en ía l a capac i -
dad de l a prehensión, era mucho más háb i l y sus movimientos 
más c omplej os. 
El hombre no t iene adoptada l a postura v e r t i c a l . XJQ t e o r ía 
de que e l hombre fue un primate en tiempos p r eh i s tó r i cos no es 
n i mucho menos descabellada a mi modo de ve r . Estadios r e a l i z a -
dos en f ó s i l e s nos dan i n t e r e s a n t e s datos de cómo eran l o s p i e s . 
Para Dudley Morton, el pie p r e h i s t ó r i c o era grande, t e n í a e l de-
do gordo separado de los demás y d i r i g ido hacia dentro. El s e -
gundo metatars iano era más grueso, pues era e l que hacía más 
función de apoyo dejando más l i b r e a l dedo gordo, que t e n í a , 
c l a r o e s t á , e l movimiento de oposición. 
La evolución s iguió adelante y e l hombre adoptó l a postura 
bípeda. Con e l l a vinieron lo s grandes cambios: r e c t i f i c a c i ó n y 
f o r t i f i c a c i ó n de l a p ie rna , de sa r ro l l o del g lá te o mayor, agran-
damiento del cuadríceps c r u r a l , modificación de l o s miembros 
super iores dedicándose ahora a lo s movimientos f inos y d e l i c a -
dos , adaptación de l a cfclumna ve r t eb r a l f e t c . 
El pie fue cambiando de aquél , grande, p rehens i l , háb i l , a 
este pie nues t ro , con curva tu ras , teniendo que soportar e l peso 
del cuerpo, teniendo que i r "apretado" e incómodo por e l ca l za -
do, teniendo que e spec ia l i za r se para su p r inc ipa l función, l a 
de soporte y l a de locomoción. 
Yernos, pues, que toda l a modificación del pie ha sido nece-
s a r i a debido a l cambio de pronográ&o a ortógrado. 
Este cambio modificó toda l a e s t á t i c a , e l e q u i l i b r i o era 
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importantisimo y todos los segmentos del cuerpo deberían e s t a r 
en una v ig i l anc ia cons tan te . -^ 1 p i e , como base de este cuerpo 
erguido, tuvo que modificarse y e spec i a l i za r se en sumo grado. 
De ahí que Jones I r ade r i c Wood l o considere como l a parte más 
t ípicamente humana de l a anatomía del hombre, para é l es e l 
signo d i s t i n t i v o de i o s demás miembros del re ino animal. 
Según Keith, el cambio de postura produjo una modificación 
en l a t r a y e c t o r i a e inse rc ión de algunos músculos. Tomemos por 
ejemplo a l p lan ta r delgado que en l a mayoría de l o s animales 
mamíferos acciona sobre l o s dedos del miembro p o s t e r i o r , s in 
embargo, en e l hombre es un músculo v e s t i g i a l , o por e l con t ra -
r i o , e l soleo que en, l o s mamíferos actúa sobre l o s t o b i l l o s y 
es pequero y déb i l , en e l hombre es más bien potente y grande. 
Keith cree quelos fflúsoulos a l t i r a r del calcáneo, l o i n c l i n a -
ron hacia a t r á s y abajo, curvándole l igeramente . 
El ca lcáneo, , a su vez, se • ha desarro l lado para poder sopor-
t a r a l peso que sobre é l r ecae . Las a r t i c u l a c i o n e s interine t a t a r -
s i anas se han adaptado para r e a l i z a r esa funcién de amoldamien-
to en l a s d i f e ren tes movimientos del p i e . l a s a r t i cu l ac iones i n -
te r f a l áng icas han quedado muy reducidas y sus movimientos son 
muy l imi t ados . 
liemos l legado a un pie más r í g i d o , con una e s t r u c t u r a más 
e spec ia l i zada , con unos movimientos muy t o r p e s , pero s in embar-
go hemos conseguido una funcionalidad ex t rao rd ina r i a y una adap-
t ac ión a l a s necesidades ac tua l e s que hacen importantísimo e l 
buen funcionamiento de este miembro espec ia l i zado . 
No podemos descuidar e l funcionalismo de este p i e . El hom-
bre de ciudad, l a vida uoáerna, l a s comodidades, l o s t r anspo r -
t e s a c t u a l e s , e l calzado cons tan te , l o s l a rgos períodos de pos-
t u r a s e s t á t i c a s , e t c . , todo hace que este pie no tenga que e s -
f o r z a r s e , que su adaptación no tenga que funcionar y a l a la rga , 
l o s músculos encargados de este e q u i l i b r i o se a t ro f i an y e l pie 
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pierde sus principales virtudes, lle~ando a constituirse un pi e 
pl ano o cualquier otro tipo de pie pata ol6~ico. Esta 1''e'VOJ_uci6n 11 
que produce l a ciVilizaci6n puede lle ~ar a ser peli~rosa y ya 
hay al~nos antrop6lo~os que se atreven a predecir lo que ocu-
rrirá en tiempos futuros no tm.l.-Y lejanos debido a este sedenta-
rismo: "El hombre lle~ará a caminar sobre pies reducidos y atro-
fiados de tal forma que parece!'án muñones". Parece en principio 
una tero! a de sca bellada , pero est~ ba sada en l a evoluci6n que ha 
' 
habido hasta ahora y en l a atrofia que existe en ciertas partes 
' del pie que, sin embar¿¡o á:&n se conservan en los monos: el mo-
vimiento de oposici6n del dedo ~ordo y l a atro~ia de l os r e s t an-
t es dedos puede ser un eje mplo. 
El pie queda entonces estructura do como un siste ma de pa-
lanca s cuy o jue ~ o permite llevar a cabo l a s funciones necesa±ia s 
par a nue stra vida cotidiana. IFt c ar~a impuesta por el pe so del 
cue rpo se distribuye por los di stintas ele mentos del pi e . ~l 
punto de partida lo constituye el estrá~al o que por medio de la 
articulaci~n tibiotarsiana inferior. Desde a quí l a car~a se 
divide en tres direcciones que van hacia los puntos de ap oyo 
inmediat os (que veremos más ade1ante ). 
PEtr a mejor comprensi6n del problema debere mos estudiar 
antes l a estructura interna de los huesos del pie.· 
Como hue sos cortos que son están formad os por un tejido 
esponjoso en forma de trama y revestido de una capa cortical pe-
rifdrica y compacta . La trama del tejido esponjosa está ori entada 
de forma que sus káminas colab oren a esa distribuci6n de car ga s . 
.-Disposición de l as trabe culas 
oseas de .los huesos del pié. 
La arquitectura o estruc-
tura interna•qel a s t r ágalo 
está formada rrnr unos r efuer 
zos existentes en l a capa 
6sea perif~rica y una cier-
ta disposici6n de l a s t r a-
-47-
béculas del te j ido esponjoso. En la sustancia compacta Jrenemos 
c ier tos refuerzos que son base de partida de los sistemas t r a -
b e c u l a r s , t roclear anterior y t roclear posterior, como pr inc i -
pales , y los sistemas en doble abanico de l a cabeza o sistema 
de Guernier y Tlarchal y al fascículo astragalino del sustenta-, 
culum como accesorios. 
El sistema trabecular tradearo anter ior está formado por l á -
minas oblicuas de arriba abajo y de a t rás adelante cóncavas en 
sentido anteroposterior continuándose con los sistemas homólo-
gos del escafoides, cuñas y t r e s perimeros metatarsianos. 
SI sistema t roclear posterior es mayor que el anterior y su 
disposición es análoga, pero va dirigido hacia a t rás y se const i -
tuía con el sistema talámic o del calcáneo.. 
Estos sistemas xoermiten que la carga, se d i r i j a a l a s direc-
ciones antes indicadas. 
Los sistemas accesorios son refuerzos o trabé*culos que con-
vergen en l a cabeza del as t rágalo . 
El sistema en doble abanico lo hace desde l a s caras infer ior 
y superior del cuel lo y el fascículo astragalino desde la c a r i l l a 
a r t i cu l a r media. 
El calcáneo, como e l hueso anter ior , tiene refuerzos en 
su capa periférica. ' 
Estos refuerzos o engrosamient os son numerosos y más impor-
tantes que en el astrágalo. Recitaen diferentes nombres y podemos 
dis t inguir l a lámina posterior a nivel de la car i ta a r t i cu la r as -
tragalina poster ior . la lámina infrasinusal en el surco del t a r so . 
La lámina cuboidea situada en l a superficie a r t i cu la r cuboidea. 
La lámina c ompacta plantar en su cara plantar y la lámina c ompae-
t a del talón en l a tuberosidad en su porción posyerior. 
En cuanto a l a estructura del tejido esponjoso se han hecho 
muchísimas' para afialisaiüao los d is t in tos Sistemas. Para Gómez 
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Oliveros s® pueden distinguir cinco: 
Sistema talámico, es un conjunto de láminas que partiendo 
de la lámina talónica compacta se abre en abanico hacia toda la 
tuberosidad. Por este sistema se transmite al suelo el peso del 
cuerpo. 
Sistema apofisario o sinusal que parte de la lámina compacta 
infrasinusal, se abre en abanico hacia delante y termina en la 
lámina compacta cuboide y en el tubérculo calcáneo anterior, sis-
temas plantares anteriores y posteriores, parten ambos de la lá-
mina compacta plantar. La anterior se dirige hacia delante y arri-
ba y termina an la mitad ioferior de la superficie articular cu-
boide. la posterior, más desarrollada que en anterior, se abre en 
abanico hacia arriba y atrás terminando en la lámina compacta 
de la cara posterior y parte posterior de la cara superior del 
calcáneo. 
Por ultimo el sistema del talón son láminas paralelas a la 
compacta de este mismo nombre. 
Sn cuanto a la estructura del escafoides, cuñas y metatar-
sianos, se puede decir que no presenta nada especial. Son lámi-
nas que continúan los sistemas de los huesos anteriores. los me-
tatarsianos tienen en su extremo distal un sistema ojival y 
las falanges están estructuradas como huesos largos cvon tejido 
esponjoso en las extremidades. 
Por la distribución de las láminas recién descritas (pig. 5) 
comprendemos fácilmente cómo ese peso del cuerpo es repartido p°r 
los huesos del pie. La componente posterior es la que recibe una 
mayor parte del peso. lías adelante, en la descripción de la 'bó-
veda plantar hablaremos de nuevo de esta distribución de cargas. 
Esta estructuración y su funcionalidad, permiten, al páe, 
realizar varios cometidos importantísimos y necesarios para el 
desenvolvimiento del hombre en sus diversas actividades, para Sacn 
el pie realiaa el trabajo más extraordinario de todos los que pue-
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da hacer e l hombre, no s i l o soporta un peso grande (que c o s t a r í a 
mucho t r aba jo mantener con l a mano), s ino que, además, es capaz 
de pasar lo a uno y ot ro pie apenas s in esfuerzo, e incluso es ca-
paz de impulsarlo hacia a r r i b a y sopor ta r lo desi^ués en l a ca ída , 
de un gran s a l t o . Bl mismo autDr añade que, desde luego, se produ-
c i r í a n grandes l e s i o n e s s i hiciésemos caer sobre un pie un peso equi 
valente a l que é l mismo es capaz de l anzar y sopor tar . 
Son, por supuesto, comparaciones que no equivalen del todo a 
l a r e a l i d a d , pero es precisamente esa espec ia l d i s t r i buc ión y esa 
espec ia l cons t i tuc ión l a s que hacen que no ocurra l o que o c u r r i -
r í a en dichas comparaciones. Está, en una palabra , " e spec i a l i za -
do". Es un órgano destinado por un lado a sopor tar e l peso ¿el 
cuerpo en l a mayor par te del tiempo de l a vida de un hombre: fun-
ción de sopor te . Por otro lado , a r e a l i z a r l o s movimientos nece-
sa r ios para producir e l desplazamiento: función propulsora. 
Todas l a s funciones que r e a l i z a e l p i e , parcha, c a r r e r a , s¿*l-
t o , ca ída , e t c . , se pueden reduc i r a e s t a s dos: soporte y propul-
s ión . Con l a función de soporte hace que podamos e s t a r en nues-
t r a posición eractta, nos permite e s t a r parados de p i e , o en des-
plazamiento, podemos permanecer sobre e l l o s l a rgo r a t o grac ias a 
que c o n t r a r r e s t a l a s presiones y tens iones producidas. Por ot ro 
l ado , con l a función de propulsión produce l a elevación y el des-
plazamiento de nuest ro cuerpo en menor o mayor e sca l a . Nos permi-
te a s í r e a l i z a r s a l t e s , marchas y c a r r e r a s . 
Naturalmente ex i s t e otra función, que se l a puede considerar 
dentro de l a s dos mencionadas, que es l a de amortiguar y con t ra -
r r e s t a r e l peso que sobre é l recae a l f i n a l i z a r es tos s a l t e s y e s -
t a s c a r r e r a s . 
Estas dos funciones p r inc ipa le s que r e a l i z a e l pie c o n s t i t u -
yen l a s dos c a p i t a l e s llamadas "Estár ica del p ie" y "Dinámica del 
p i e " . En e l l o s se es tudian esas funciones de soporte y de pro-
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2.· d. Estática y dinámica del pie 
Para Rudolph Virchow el pie huma.no es un ~r~ano trepa-
dor transformado por las necesidades imperiosas en la evoluci6n 
del ser !ro.mano. Una de estas necesidades, quizás la más importan-
te, es la de la adopci6n de la postura erecta •. 
El ser humano al adoptar esta postura, car~a todo su pes o en 
los pies y éstos realizan l a ~ran funci6n de soporte. 
El pie en contacto con el suelo tiene tres puntos ae apoyo 
principales. Si bien el resto tambi~n toca el suelo, Oon estos tres 
puntos los que más presi6n reciben. 
Fié visto desde arriba.Por 
transparencia se vé: 
A,B,C,puntos de apoyo. 
G,punto donde cae el peso. 
zona rayada:huella plantar. 
Triangulo de apoyo. 
Apoyo posterior: tuberosidad 
del cálc~neo. Apoyo antero-
interno: cabeza del primer 
metatarsiano. 
Apoyo antero externo: cabeza 
del quinto metatarsiano. 
Con esto ya vama viendo 
que no se tratad a una su per-
ficie plana, sino que la plan-
tadel pie presenta una serie 
de curvaturas o arcos. Esta s 
curvaturas forman unG b6ve-
da, "la b6veda plantar", que 
estudiaremos con detenimiento 
más adelante. 
La funci6n de s ostán del 
cuerpo lo realiza el pie ~ra­
cias a ésta b6veda. Existen 
otros factores que tambi~n co-
laboran, como son el au mento 
en tamaño del calcáneo para 
poseer una base fuerte y fir-
me, y una exteriorizaci6n 
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del a s t r aga lo con objeto de t r a n s m i t i r mejor l a s presiones 
¿el cuerpo hacia e l an t ep ié . 
La huel la de un piemojado o manchado de polvo fino se 
presenta con una forma alargada en l a que no distinguimos esos 
puntos de apoyo antes d e s c r i t o s , ¿ s t o es debido a que se t r a -
t a de un apoyo 6seo "inmediato" y l a huel la es e l apoyo "me-
d i a t o " . De cualquier forma podemos d i s t i n g u i r dos puntos p r in -
c i p a l e s : uno a n t e r i o r y otro pos t e r i o r . 31 a n t e r i o r e s t á f o r -
mado por una banda t r ansve r sa l ancha, en l a que es tán i n c l u i -
dos l o s apoyos an te ro in te rno y an teroexterno , y se denomina 
t a lón a n t e r i o r . 
El punto de apoyo pos te r io r se denomina t a lón pos t e r io r . 
Uniendo los t r e s puntos de apoyo desc r i tos se forma un t r i á n g u -
l o de base a n t e r i o r , e*ste se denomina " t r iángulo de apoyo del 
p i e " (Pig . 7 ) . Tanto l a l í n e a de gravedad como l a l í nea de 
fuerza que baja por l a pierna caen dentro de e s t e t r i ángu lo en 
su zona p o s t e r i o r . Cuando ex is ten anomalías en e l pie (pie p l a -
no valgo) o se ha l l a é*ste en posic ión valgo, e s t a s l í n e a s caen 
fuera de este t r i ángu lo por su lado i n t e r n o . 
Según Destot , "el a s t r a g a l o, colocado entre e l p i lón t i -
b i a l y l o s huesos del p i e , es e l d i s t r i b u i d o r que t ransmite e l 
peso del cuerpo y l o repar te de manera d i ferente entre l a fun-
ción p lan t igrada y l a función d i g i t i g r a d a " . 
Sin embargo e l cen t ro de presiones recae sobre l a v e r t i e n -
te externa de l a polea a s t r a g a l i n a y no sobre su centro (]jes-
t a t ) . La carga se t ransmite a l e s t r ága lo por de t rás del. e je 
de ro tac ión del pie y por fuera del eje l ong i tud ina l de l a p i e r -
na . Este punto de presiones es el formado por e l eje t r ansve r -
s a l de l a mortaja, e l eje l ong i tud ina l del a s t r á g a l o y e l eje 
l ong i tud ina l del calcáneo. Esta espec ia l d i s t r i buc ión t iene 
por f ina l idad mantener e l e q u i l i b r i o t r ansve r sa l del a s t r á g a l o . 
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Á p a r t i r de es te punto l a s presiones divergen hacia a t r á s , 
ta lón pos te r io r y hacia de lan te , talón a n t e r i o r . 
Los t r aba jos r ea l i zados por Dudley Nirton por medio de 
un aparato llamado "Sstaticcometer» que emplea dinamómetros 
que r e g i s t r a n l a presión de los puntos de apoyo, nos indican 
que en individuos con pies normales el peso que recae sobre 
cada pie ( l a mitad del peso corporal) se r epa r t e en dos mita-
des . Una mitad hacia e l t a lón y otra hacia el an t ep ie , r epa r -
t iéndose as t a pi>r i g u a l entre cada metatarsiano menos en e l 
primero que rec ibe doble que lo s dem^s. 
Si suponemos un individuo de 60 kgs . , se r ían 30 Kgs. 
para cada p i e , de l o s cua les , J3 van a l t a lón pos t e r io r , 5 kgs. 
a l primer metatarsiano y 2,5 kgs. para los r e s t a n t e s . 
Otros a u t o r e s , s in embargo, discrepan «l«o de e s t a s can-
t i d a d e s . Padovani dice que es necesario un tacón de dos cen-
t ímet ros para que l a carga se reparta por igua l pero en p o s i -
ción p lan t ígrada es un 56* ael peso e l que se dirige hacia 
a t r á s . 
Por ot ro láao Pietrogrande hace a lus ión a l a gran v a r i a -
b i l idad de l a carga. Ssta hace que ex i s ta una gran v ig i l anc i a 
muscular. 31 pie puede pasar de no tener qur sopor tar nada ce 
peso a t e n e r l o que- soportar todo e inc luso mult ipl icado por 
dos o más en e l momento de l a car re ra o e l s a l t o . 
El r e p a r t p de presiones va r ía también con l a posición 
dBl p i e . podemos l l e g a r a t ene r que sopor ta r lo todo por e l t a -
lón pos t e r i o r cuando e l pie es tá en t a l u s , o bien sopor ta r -
l o todo en e l t a l ó n a n t e r i o r s i e s t á en equino. Dentro de e s -
t o s l í m i t e s ex i s t en muchas pos ic iones . 
Todas e s t a s posiciones y o t ras l l evan a cabo durante l a 
marcha. Aquí e l peso va pasando desde e l t a l ó n pos te r io r por 
e l borde externo de l a p lan ta , cru*a por l a cabeza de lo s meta-
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,-üil peso del cuerpo 
durante la marcha 
va desde el talón 
al dedo gordo,pa-
sando por el borde 
externo y cabezas 
metatarsianas. 
tarsianos y llega al primero que se levanta ayudado por los 
restantes en el último momento. 
Dos españoles, Arandes y Viladot, 
han colaborado en este problema oe 
la distribución del peso corporal 
en el pie. Por medio de radiogra-
fías y cálculos mecánicos han lle-
gado a la conclusión de que un 75$ 
del peso recae sobre el takón pos-
terior y el 25$ restante va al aáte-
pmá. De este 25$ un tercio recae so-
bre el primer metatarsiano y el res-
to se reparte entre los restantes a 
partes iguales,' 
Considerando ahora los dos pies en conjunto, tenemos 
el Humado "triángulo de sustentación". Estando el individuo 
en posición erecta, la posición más cómoda es aquella en que 
los talones están separados entre sí 
unos diez centímetros y los ejes Ion 
gitudinales de los pies forman un án-
gulo de 30 a 402 abierto Lacia delan-
te, así colocado, la anchura de la 
base o área ocupada por los pies es 
igual a su longitud y es la posición 
que nos proporciona una mayor estabi-
lidad lateral. Si unimos con una líaea transversal los extre-
mos distales de los dedos gruesos, obtenemos una figura geo-
métrica de forma triangular llamada "triángulo de sustentadóni¡ 
Para tener asegurado nuestro equilibrio es necesario que la pro 
-?in?§§i¿n.de 3US-
yección del cen t ro de gravedad caiga dentro de éste t r i á n g u l o . 
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Cuando l a s condiciones de juego o de ac t iv idad f í s i c a r e q u i e -
ren un mayor e q u i l i b r i o , aumentamos cas i incanscientemente a s -
te t r i á n g u l o separando los pies y obteniendo a s í una mayor e s -
t a b i l i d a d . Si por e l con t ra r io disminuímos es t a base , neces i -
taremos una mayor atención para mantenernos en e q u i l i b r i o . 
Esta función de soporte, e s t á t i c a , e s t á íntimamente 
unida, re lac ionada , con su esqaelfcfco . Por s í solo no s e r í a 
capaz de l l e v a r l a a cabo tan maravillosamente, pero por su 
d ispos ic ión de elementos sue l tos y por l a colaboración de los 
l igamentos, permite obtener esa sol idez y, a l a vez, esa f l e -
x ib i l idad que consiguen hacer lo tan extremadamente funcional . 
l a movilidad del pie no es muy grande como liemos podido 
ver en cap í tu los a n t e r i o r e s . Sin embargo, es l a movilidad ne-
c e s a r i a para r e a l i z a r todo l o que necesitamos. Gona una sim-
ple f l ex ión p l an t a r elevamos nues t ro cuerpo va r ios centíme-
t r o s sobre e l sue lo . Somos capaces de co r r e r , s a l t a r por t e r r e -
nos desigual y e l pie siempre encuentra postura adecuada y su 
adaptación es segura. NBS permite amortiguar caídas desde a l -
t u r a s r e s p e t a b l e s . Todo para el pie parece f á c i l y n i s i qu i e -
ra nos ocupamos de é l cuando vamos corr iendo o sa l t ando . No 
nos damos cuenta de l o s l i i los que es t á soportando constantemen-
t e . Solamente caemos en l a cuenta cuando una pequeña d i s t e n -
s ión, una descordinación de movimientos, rompen esa armonía 
y nos prodacen un malestar , nos quedamos i nvá l i dos , n e c e s i -
tamos ayuda de ot ro apoyo, un amigo, un compa&ero, un bastón. 
Entonces es cuando vemos verdaderamente l a función que r e a l i z a . 
Hay un movimiento que es básico para l l e v a r a cabo el s a l -
t o , l a marcha y l a c a r r e r a . Es el movimiento de f lex ión p lan-
t a r , por e l cual nos ponemos de "pun t i l l a s" . Actuando a s í el 
pie l o podemos comparar perfectaraemte a una palanca de segundo 
grado. 
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En toda palanca mecánica ex i s t e un punto de apoyo, una r e -
s i s t e n c i a y una fuerza, un señor l levando una c a r r e t i l l a va 
u t i l i z a n d o una palanca de segundo grado. -*! punto de apoyo es 
l a rueda, l a r e s i s t e n c i a es ha carga que quiere t r a n s p o r t a r , 
arena, p iedras o l o que sea. La fuerza es l a que é l hace en e l 
extremo de lo s mangos de l a c a r r e t i l l a . 3n e s t e caso vemos que 
e l punto de apoyo es tá en un extremo y 
l a fuerza en o t ro , quedando en medio e l 
peso. Los vectores de l a fuerza y de l a 
r e s i s t e n c i a es tán orientados en sent ido 
c o n t r a r i o . La mecánica dice que l a d i s -
t anc ia ent re e l punto de apoyo y l a r e -
s i s t e n c i a se llama "brazo de r e s i s t e n -
c ía ||-, mientras que l a separa e l punto 
de apoyo de l a fuerza e je rc ida se llama 
"brazo de potencia o de fuerza". Ex i s -
t e una r e l a c i ó n entre es tos ¿os bracos y 
l a efec t iv idad de una palanca depende 
precisamente de dicha r e l a c i ó n . Llamando H a l a r e s i s t e n c i a , - P 
a l .peso. y.JL'.ál punto de apoyo se cumple l a s iguiente igualdad: 
P x PA = R x ili 
La efec t iv idad de l a palanca v a r i a r á con l a s magnitudes de sus 
brazos de palanca y r e s i s t e n c i a . Una palanca que su brazo de 
r e s i s t e n c i a sea corto y su br§zo de potencia muy l a rgo , será 
capaz de d e s a r r o l l a r una gran fuerza de una forma l e n t a y con 
poco esfuerzo. Si por e l con t r a r io su brazo de palanca es l a r -
go y corto e l de potencia , los r e su l t ados serán que aumenta 
enormemente l a velocidad y r eque r i r á un esfuerzo mayor, pulien-
do movil izar menos peso. Ssto se expl ica por e l hecho de que 
una palanca que g i ra en su punto de apoyo hace que todos sus 
puntos dewcriban un arco de c i rcunferencia que será mayor a 
medida que es té más a le jado del e j e . como todos lo s puntos 
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f l exores p l a n t a r e s . Aunque aon e s t o s músculos l o s p r inc ipa l e s 
motores en potencia , debemos considerar e l pie como un conjun-
t o funcional que adquiere un índice grande de rendimiento gra-
c i a s a l a armonía y l a gran coordinación de tosos sus elementos. 
En cap í tu los a n t e r i o r e s he anal izado l o s movimientos que 
r e a l i z a e l pie a n i v e l de sus a r t i c u l a c i o n e s . Ahora me r e s t a 
a n a l i z a r e s to s movimientos en r e l ac ión con los músculos que l o s 
3ílevan a e f ec to . 
En r eg l a s generales podemos decuir que en l o s movimientos 
del pie a n ive l de l a a r t i c u l a c i ó n del t o b i l l o , todos los unís-
culos cuyos tendones pasan por delante del eje >-e l a peronea-
t i b i a - a s t r a g a l i n a y por delante de l a componente t r ansve r sa l 
del eje oblicuo de l a s subas t raga l inas , r e a l i z a r á n movimien-
t o s de f lex ión dorsa l . Por e l con t r a r i o , l o s que pasan por de -
t r á s de dichos e jes r e a l i z n r á n f lexiones p l an t a re s . 
Los p lsculos que r e a l i z a n l a f lex ión dorsal son e l t i b i a l 
a n t e r i o r , extensor propio del dedo grueso, el peroneo an t e r i o r 
y el extensor coman de los dedos. Peroino actúan de l a misma 
forma ya que t ienen componentes de otros movimientos. Según 
pasen por e l lado in t e rno o externo de un eje l ong i tud ina l 
tendrán componentes de aducción-abducción y de pronación-supi-
nación, a s í el t i b i a l a n t e r i o r y e l ex te r io r propio del dedo 
grueso serán además de f l exo re s , aductores y supinadores. Mien-
t r a s que e l e x t e r i o r comlta. cíe l o s dedos y e l peroneo an te r io r 
serán también f l exores , pero además abductores y pronadores. 
Estos músculos deberán actuar de una furnia antagonis ta-sxner-
g i s t a s i queremos una f l ec ión dorsa l . 
En l a f lex ión p lan ta r tenemos como máscuto p r inc ipa l a l 
t r i c e p s sura l y como accesor ios otros cinco músculos. Según 
pasen por fuera o por dentro del eje long i tud ina l serán abduc-
tores-supinad ore s o abduct ores-pronadores. En e l primer gru-
po están e l t i b i a l p o s t e r i o r , e l f lexor común de l o s deuos 
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y e l f lexor propio del dedo gordo que pasan por e l lado i n t e r -
no del eje l o n g i t u d i n a l . Sn e l otro grupo, que pasa por fuera 
de dicho e j e , tenemos l o s peroneos l a t á r a l e s corto y l a r g o . 
Existen dos músculos que r e a l i z a n l a f l e a i ó n p lan ta r y l a f l e -
xión dorsal según sea l a posición de l pie (peres Gasas). listos 
músculos, e l peroneo l a t e r a l cor to y e l t i b i a l pos t e r i o r . Son 
músculos que t i enen por misión fundamental e l mantener e l pie 
en posición intermedia ya que l l evan a l pie a l a posición de 
ángulo r e c t o cuando es tá en posición de f lex ión p lan ta r o de 
f l ex ión dorsa l . l a acción s ine rgé t i ca de es tos músculos es muy 
importante para e l e q u i l i b r i o l a t e r a l durante l a marcha y para 
l a buena e s t á t i c a del p i e . 
Para que se r e a l i c e n es tos movimientos de f lexo-extens ión 
puros es nesesar io que actúen s inódicamente ambos grupos de 
músculos externos e i n t e r n o s . Cuando f a l t a alguno de e l los por 
p a r á l i s i s , se puede seguir rea l izando l a f l ex ión pero tendrá 
una componente de ro tac ión hacia uno u otro l ado . Por ejemplo, 
en l a f lex ión p lan ta r e l tricej?ps su ra l r e a l i z a una acción 
que e s t á compensada por e l peroneo l a t e r a l l a rgo , ya que, s i 
por p a r á l i s i s de é s t e , realizamos l a f l ex ión p lan ta r sólo con 
e l t r i c e p s , i r á acompañaba és te de una posición r a r a del p i e . 
Esto es debido a ne e l peroneo actúa en la f lex ión p lan ta r 
por e l borde in te rno del pie y compensa a s i l a acción del t r i -
ceps . 
El movimiento de abducción pronación lo s real izaremos por 
medio de l o s peroneos l a t e r a l e s , que como heaos v i s t o son tam-
bién ex tensores . 
El co r to es a l qáetiene l a menor componente de abducción e 
inc luso para Duchenne de Bouloque es el único abductor d i r ec to . 
P a r t i c i p a también en l a pronación ayudado por el peroneo an te -
r i o r y por e l extensor común de los dedos. 
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Sl peroneo l a t e r a l largo e s también abductr-pi-onador 
y extensor . La componente de abducción es mucho menos que l a 
del corto y l a pronación se l l e b a a cabo a l contraerse e l mús-
culo tomando como apoyo e l borde externo del p i e . ;)e es ta f o r -
ma deprime l a cabeza del quinto metatarsiano produciendo un 
&iro sobre el eje long i tud ina l del p i e . 
Los músculos aductores-supinad ores son loa t i b i a l e s a n t e -
r i o r y pos te r io r y e l extensor propio del dedo gordo. El pos-
t e r i o r es muy aproximador y poco supinador (Puchenne). Es e l 
an tagonis ta del peroneo ídíeral cor to y en acción s i n e r g i s t a , 
como hemos v i s t o an t e s , mantienen e l pie en ángulo r e c t o . 
El t i b i a l a n t e r i o r es más supinador que aductor , es an-
tagon is ta del peroneo l a t e r a l largo.Actuando sinergicemente con 
e l t i b i a l pos te r io r producen una aducción-supinación pura s in 
flexión n i extensión. 
El extensor propio del dedo gDrdo es t a m b i é n aductor-
supinad or pero más déb i l que lo s a n t e r i o r e s . 
Los músculos f lexores p l an ta res son capaces de d e s a r r o l l a r 
una fuerza mucho mayor que los f lexores dorsa les . Los d i s t i n -
tos autores han dado d i fe ren tes c i f r a s que pueden o ao co inc i -
d i r , pero l o c i e r t o es que e x i s t e una desproporción bastante 
grande. Existe también d i ferencia entre l o s supinadores y l o s 
pronadores. Los supinadores t iene doble potencia que l o s sona-
dores y lógicamente ha de ser para compensar l a tendencia a 
l a ' p ronac ión del pie apoyado en e l suelo y con e l peso corpo-
r a l encima. 
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2. e. Descripción de l a bóveda p lan tar 
He mot v i s t o que e l pie r e a l i z a e l apoyo en el sue-
l o por medio de t r e s puntos p r i n c i p a l e s , lío quiere deci r que 
sólo toque con e s tos t r e s puntos, pero s í que son e l l o s l o s que 
más presión rec iben y t ransmi ten . 
La planta del pie no es plana n i mucho menos y en e l vivo 
se vé claramente una e s t ruc tu ra abovedada, lista bóveda es tá 
f ormaca por una ser ia de arc©a qua enlazan, en t re s i los t r a a 
puntos de apoyo c i t a d o s . 
IS1 arco qu8 va de l a cabeza del primer metatarsiano aV' 
l a tuberosidad del calcáneo es el llamado arco long i tud ina l i n -
t e rno . 33s un arco l a rgo y f l ex ib l e y l o forman los t r e s prime-
r o s meta tars ianos , l a s t r e s cunas, e l escafoides y e l calcáneo. 
Tiene su punto más a l t o en e l escafoides , hueso que actúa como 
"clave" de l a bóveda. (Ciertos autores opinan que l a clave es 
l a cabeza a s t r a g a l i n a ) . los huesos que e s t á n por delante del 
escafoides forman el p i l a r an t e r io r ( t r e s primeros meta ta r s ia -
nos , t r e s cuñas y e l escafo ides ) , mient ras que el calcáneo 
forma e l p i l a r p o s t e r i o r . 
331 a s t r ága lo es un hueso dudoso en cuanto a. que forme 
o no parte de dicho cerco l o n g i t u d i n a l . Sin embargo l a mayo-
r í a opiaa^ que es un hueso s i tuado fuera de l a e s t ruc tu ra abo-
vedada y que está dest inado a l a d i s t r i buc ión de l a carga a l o s 
demás huesos, para Destot es un hueso que se ha l l a s i tuado en 
/ superes t ruc tuea" (tomado del Bárez Gasas). Podr>iamos decir 
que e s tá "encima" de l a bóveda. £¡1 a s t r á g a l o es e l único hue-
so del pie que no pres ta n i origen n i inse rc ión a ningún más-
cu lo , Al x e c l b i í a l paso <ial c\jjarpa, atajía, ¿a hacia daiaata a l hue-
so escafoides a separar lo del calcáneo. SI ligamento glenoideo 
de Parabeuf (ligamento calcáneo-ascafoideo) es e l que impide 
que este hueso escafoides se separa del calcáneo. 33ste ligamen-
t o es importantísimo para e l sostenimiento de es te arco y muy 
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justamente se le he de~ ominad o "li~ament o re serte". otro li~a­
me nt o muy impo~nte es el l ateral interno de la articulaci6n 
tibio-tarsiana,q~e evita el bascu~amient o del escafoi des 
y el astrá~alo hacia dentro, colab orando de esta forma al man-
tenimiento del are o interno. _._ás adelante veremos ot ros facto-
res-6seoa, musculares y lii¡iamentosos- que a.yu.dan al manteni-
miento de la b6ve da. 
El arco interno es el resorte de la b6veda , act16:1;ccomo 
las ballestas de los coches. Es flexible y posee una ~ran movi-
lidad. Todo esto se mantiene ~racia s a esos li~amentos y a esos 
m-&sculos y cuando al¡¡u.no falla se produce m;x'derrumbamient o. 
como quiera que los huesos están tan ínt i mamente li~ados, bas-
taría con que uno solo de ellos cambiara de posici6n para que 
toda la b6veda sufriera una modificaci6n. 
Para comprobar la buena disposici6n de este arco, exi bte 
la llamada línea de Feiss. Esta línea va desde la cara plan-
tar de l a cabeza del primer matatarsiano al vértice del maléo-
lo tibial. El tub~rculo del escafoides debe hallarse por encima 
de · dicha línea. 
.-Linea die' Feiss. 
Existe tambi'n una medida de dicho 
arco. Este tub~rculo debe hallar 
se a una distancia del suelo de 
15 a 18 mm. 
Por otro l ad o existe una re1aci6n 
entre dicha altura y l a lon~i­
tud de la b6veda (distancia del 
ta16n a la cabe za del prine r 
metatarsiano) de 10 a 3. Para 
Bre~ard (tomado del P~rez casas) 
un aumento de este cociente es si~no de pie plano y una dismi-
nuci6n de pie excavado. 
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El arco que va de l a cabeza del quinto metarsiano a l a 
tuberosidad del calcáneo es e l arco long i tud ina l externo, jjs 
un arco más cor to y más bajo que e l an t e r io r y l o forman l o s 
dos úl t imos metataralanos, e l cuboides y e l calcáneo se l l a -
ma arco sus tentaáor y es e l que forma l a parte e x t e r i o r de 
l a p lanta del p i e . l a clave aquí es e l hueso tíaboides y l a a l -
t u r a máxima o f lecha es de 3 a 5 mm. Á d i f e renc ia del arco 
i n t e r n o , l a s pa r t e s blandas toman contacto con e l suelo. Es un 
arco más r í g i d o debido a su menor longi tud , a su poca a l t u r a 
y sobre todo a potentes ligamentos que l e sujetan , como el 
calcáneo-cuboideo p lan ta r queimpide l a reparación se es tos 
dos huesos. 
Hay autores que opinan que l a clave es tá s i tuada en la 
a r t i c u l a c i ó n calcánea o más exactamente en l a apóf i s i s mayor 
del calcáne o. 
El peso se transmite por medio de l a a r t i c u l a c i ó n a s t r a -
ga l o-calcánea pos t e r io r y se r epa r t e por medio de l a s t r a b e -
cu les óseas ya es tud iadas . La carga que recibe es te arco es 
mayor, por eso se l e puede considerar como e l arco sustentador . 
Es e l que rec ibe l a mayor parte de l a carga. 
Estos dos arcos desc r i to s actúan a manera de un muelle 
sus ten tador . Los dos se d i r igen de delante a t r á s convergiendo 
en l a tuberosidad del calcáaeo. Los arcos de es te t i p o , cuan-
do reciben una carga, sufren una compresión en l a s p a r t í c u l a s 
del lado convexo y una d is tens ión en e l lado concaxo. Cgrando 
e l peso cede, e l arco re to rna a l a posivion i n i c i a l . En los a r -
cos que tratamos ocurre exactamente l o mismo. Si colocamos 
un t i r a n t e que fuera desde l a par te a n t e r i o r a l a pos te r io r 
de forma que quedara completamente f i j ado y además no se e s -
t i r a r a nada en abso lu to , en e l momento que cargáramos e l pie 
con e l peso del cuegppo, e s te t i r a n t e (poco r e s i s t e n t e ) se com-
p e r í a , l o que demuestra que l a longitud del pie va r í a de e s t a r 
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ea reposo a e s t a r cargado. Además, se produce una disminución 
de l a a l t u r a del a r co . 
Bata función l a r e a l i z a e l pie g rac ias a los músculos y 
l o s l igamentos. Son ds tos , l o s l igamentos, l o s que r e a l i z a n l a 
p r inc ipa l t a r e a y los músculos es tán a l a espera para ac tuar 
en l o s casos de sobrecarga. l o s t raba jos eleKtromioijráficos 
r ea l i zados por Basmajian demuestran que es a p a r t i r de los 
200 Kgs. cuando actúan l o s músculos y que pesos de 50 a 1D0 
Kgs. son soportados con f ac i l i dad por l o s elementos pas ivos . 
Guando cargamos e l p i e , es e l arco in t e rno e l que más se 
deforma y permite que e l pie s iga teniendo e l a s t i c i d a d , mientras 
que e l cerco externo es e l que recibe más cantidad de peso, 
es e l soporte duro y r í g i d o del p i e . 
SI hecho de que estos dos arcos reca igan sobre el c a l cá -
neo nos dice l a importancia que adquiere éste dentro de l a 
a r q u i t e c t u r a del p i e . Este hueso se apoya en e l suelo por medio-
de l a s tuberosidades igr su cara in fe r io r e s t á inc l inada de de l an -
t e a t r á s y de a r r i b a abajo. Forma entonces un ángulo con e l 
plano del suelo a b i e r t o hacia delante que osc i l a entre l o s 
202 y 402. Cuabdo disminuye é s t e , l a par te an t e r io r del hueso 
desciende y en consecuencia a r r a s t r a a l cuboides, ^LB. cfcte&aa 
del a s t r á g a l o y a l escafoides qae i r á con e l l a . ""I resu l tado 
es una disminución de l a a l t u r a de l o s arcos long i tud ina les y 
un alargamiento del p i e . 
Esto ocurre , en mayor o menor e sca l a , cada vez que el 
pie rec ibe una carga y grac ias a l a s propiedades ae los e l e -
mentos cons t i tuyentes se vuelve a recuperar a l cesar dicha 
carga. Solo en e l caso de que es to no ocurra tenemos e l pie 
plano, además, en es te caso, e l descenso de es tos huesos será 
mayor que en los casos normales y e l ángulo antes señalado me-
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dir~ menos de 202. La. b6veda plantar ea tambián curva en sen-
tido transversal. se pueden distinguir tres a.reos transversa-
les. A nivel de la re~i6n tarsometatarsiana es innegable la 
exis:tencia de dicho arco. Está formado por el cuboides y l a s 
tres cuñas. Tiene solamente un apoyo en el cuboides. Un fac-
tor importante que colabora en dar solidez a este arco es el 
ensamblamiento de la línea articular de tarso y metatarso. 
. -Arco transversal medio. 
La primera cuña está en sus pen-
si6n y no se apoya con el el sue-
lo. La. se~nda cuña es la clave 
del arco y es al punto más alto de 
la b6veda. Prolon~ado este hueso 
con el se~ndo meta·~a.rsiano obte-
nemos al aje lo~itudinal del pie • 
Hay autoras que a.í'irma.n la axis-
tancia de un arco forma.do por el 
escafoides y el cuboides; tiene la 
misma disposici6n qua al descrito 
anteriormente, apoyándose también 
en el cuboides. Las expansiones plantaras del tibial poste-
rior son las responsables da mantener la curvatura de este arc o 
El are.o anterior es el más discu-
tido de todos los descritos hasta 
ahora. 
Kapandji en su libro "Cuadernos de 
Fisiolo~:!a rticular", lo describe 
c~~:...::::::::=::::::::11111---~'--- más o menos detalladamente y no nie-
.-Arco transversal anterior. ~a de ni~na forma su existencia. 
Para este autor es un arco qua se 
tiende desde la cabeza del primer 
metatarsiano a la del quinto, sien-
do estos los dos puntos de apoyo. 
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Las cabezas de l o s metatarsianos intermedios forman e l a rco . 
l a cabeza del segundo es l a más eleTfeda (9 mm) y forma l a wla-
ve del a rco , l a t e r c e r a y cuarta descienden progresivamente h a s -
t a l a del quinto que se ha l l a a 6 mm del suelo a l igua l que l a 
primera» SI apoyo se r e a l i z a a t r avés de l a s par tes blandas y 
l a concavidad del arco es poco acentuada. Un músculo, e l f a s -
c í cu lo t r a n s v e r s a l del abductor del dedo gordo, es e l que man-
t i ene dicho arco enviando porciones musculares desde el meta-
t a r s i a n o a l r e s t o , segundo, t e r c e r o , cuar to y qu in to . 
Para Pérez Gasas, s in embargo, ea un arco que ex i s t e solo 
cuahdo e l pie e s t á descargado. No coincide este autor con Ka-
pandji a l dec i r que l a clave se h a l l a en e l t e r c e r meta ta r s ia -
no. Para és te es un r e s o r t e que ex i s t e en e l pie péndulo pero 
no en e l pie apoyado. Al r e a l i z a r s e e l apoyo , l o s metatar-
s i a n o s , segundo, t e r c e r o y cuarto descienden y toman contacto 
en el suelo a t r avés de l a s capas blandas. 2n s i caso de¡ que 
es to ocurra se nos presenta un pie con hundimiento del t e r c e r 
metatars iano y a menudo con ca l los idades dolorosas debido a l a s 
f u e r t e s presiones que ejerce l a cabeza de es te hueso sobre l a s 
par tes blandas. Este as un hecho que habla en favor de l a e x i s -
t enc ia de dicho a rco . 
Una opini6n muy d i s t i n t a es l a de Hoffa (tomado de J . l e -
l i e v r e y de Pérez Gasas) que dice que e l apoyo a n t e r i o r se 
r e a l i z a principalmente en l a s cabezas de los metatarsianos i n -
termedios . 
También discrepa II or ton a l decir que el apoyo se r e a l i z a 
por igual en lo s cuatro ú l t imos me-tatarsianos a l formar és tos 
un plano hor izonta l y no arqueado. 
Hay ot ros muchos au tores que, a l i gua l que lo s a n t e r i o -
r e s , niegan l a ex is tenc ia de es te a roo . Sin embargo ex i s t en 
va r i a s pruebas que demuestran, según J. Lelievre en su l i b r o 
Pataología del p i e , su e x i s t e n c i a . 
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,1)Farabeuf ha demostrado que l a cara p lan ta r del primero 
y quinto metatarsianos es más amplia que l a de l o s r e s t a n t e s . 
2) Lenoir encuentra una bolsa serosa debajo de l a s cabezas 
primera y quinta y debajo del calcáneo, ident i f icando con 
e l l a s l o s puntos de apoyo inmediatos. 
3) Tlaffei i n s i s t e sobre l o s medios ltt josos p rev is tos por 
l a na tura leza para preservar l a curvatura a n t e r i o r , como son 
e l ligamento t ransveso del metatarso, ligamento interine t a t a r -
s iano , m; ,úsculos in te r6seos p l a n t a r e s , peroneo l a t e r a l l a r g o , 
y e l abductor t ranaveso del dedo gordo como medio p r inc ipa l 
de sostenimiento. . 
4) Clínicamente se sabe que e l hundimiento del cerco an-
t e r i o r t rae como consecuencia l a apar ic ión de un c a l l o doloro-
so bajo l a cabeza del segundo o t e r c e r meta tars iano. 
5) Según es te autor parece que exis te una confusión en 
cuanto a terminologia se r e f i e r e . No se t r a t a , pues, de un a r -
co a rqu i t ec tón ico f i j o , es un r e so r t e t r a n s v e r s a l formado por 
l a s cabezas metatars ianas unidas pDr un ligamento que sos-
t i e n e a unos músculos. Sobre es te r e s o r t e actúan otros cinco 
r e s o r t e s a n t e r o p o s t e r i o r s q q e son l a s d ia fos i s meta tars ianas . 
Estos, r ad ios metatarsianos forman un ángulo con e l plano del 
suelo . Pick l o s ha valorado y obtiene para e l primer matatar-
siano de 18 a 252. A continuación va disminuyendo progres iva-
mente oara l o s r e s t a n t e s : 15° para e l segundo, 102 para el t e r -
cero , 82 para e l cuar to y 52 para e l quinto , 
6) Por ú l t imo LeüriLevre d ic ta unas condiciones indispensa-
bles para que ex i s t a arco t r a n s v e r s a l : "es necesar io que este 
arco a n t e r i o r e s t é netamente ind iv idua l izado , que e l canon de 
l o s metatars ianos responda a l a s condiciones de es t ab i l idad y que 
los músculos tengan una fuerza s u f i c i e n t e . Cuando e s t a s condi-
ciones no se cumplan, no ex i s t e arco t r ansve r sa l a n t e r i o r . 
TJan te n i miento de l a bóveda p l a n t a r . - l a bóveda p lan ta r 
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t i ene su e s t ab i l i dad asegurada por una se r ie de medios poten-
t e s que garant izan su mantenimiento. Podemos considerar t r e s 
f a c t o r e s : a) f ac to r Óseo; b) fac tor l igamentoso, y c) fac to r 
mu scu l a r . 
Estos t r e s f ac to re s actúan de una forma sincronizada ya 
que se bien e l f a c to r muscular no actúa más que en casos l í -
mites en lo s movimientos, no podríamos mantener l a bóveda en 
e l momento en que uno de estoa fac to res no i n t e r v i n i e r a , p ro-
duciéndose e l desequ i l i b r io ; a) el f a c to r óseo viene dado pol-
l a imbricación de los huesos entre s í . Los huesos están d i s -
puestos de forma qme encajan unos en otros-de una forma r e c í -
proca. Según Lelievre ex is te una zona de solidez en l a prime-
r a h i l e r a del t a r s o que va hacia adelante y adentro uniéndo-
se con l o s metatars ianos por medio de l a i n t e r l í n e a de Ssfranc. 
Un punto clave de es ta i n t e r l i n e a es e l encajamiento del segun-
do metatarsiano entre l a s a r e s cuñas. Bste arbolante se apoya en 
e l cuboides que es un heso a su vez vecino de cinco huesos más 
e l calcáneo, el e scafoides , l a t e r c e r a cuña y los eos úl t imos 
meta tars ianos . Para Destot e l cuboides con su forma de cuña 
se convier te en l a clave de l a bóveda, t a n t o en sent ido t r a n s -
v e r s a l como l o n g i t u d i n a l , teniendo en cuenta e l e fec to de l a s 
p res iones . 
De cualquier foema no se debe comparar es ta bóveda con l a s 
r í g i d a s e s t ruc tu ra s de los arcos a rqu i t ec tón icos . Los huesos 
del pie poseen una c i e r t a e l a s t i c i d a d ante lo s requerimientos 
f une i onale s . 
b) Fact or 1 igauie n t os o. - Los ligamentos son e l elemento 
fundamental en reposo (Morton). Son de mayor importancia que 
l o s músculos. Todos colaboran en es te mantenimiento a l no per-
mi t i r más que una escasa movilidad, de e s t a forma los huesos 
permanecen siempre ensamblados. Su acción se r e a l i z a en l a s 
posic iones e s t á t i c a s y cuando l a carga es l i g e r a . 5n casos 
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de prolongado esfuerzo l a s músculos se agotan y dejan toda l a 
l abor a l o s l igamentos, és tos acaban por dis tenderse ocasionan-
do t r a s t o r n o s en l a e s t ruc tu ra abovedada. 
Según HaranÓn, todo el sistema ligamentoso es tá r e g u l a -
do por e l sisterja endocrino. Esto expl ica los casos de pies 
planos o deformados cuandoe x is te un t r a s t o r n o endocrino, A S Í 
se pueden dar casos de deformidad p lan ta r en l a mujer con insu-
f i c i e n c i a ováÉisa e inc luso en e l período de l a menstruación. 
"Para Pérez Casas e l i r r incipal l igan©uto a "iai efectos, e s 
e l gran ligamento p lan ta r o ligamento calcáneo cuboideo i n f e -
r i o r . 3s un ligamento con un grado elevado de e l a s t i c i d a d , 
sonre todo en los niños y en personas que no usan calzado 
( ind ígenas ) . Podríamos deci r que es e l ligamento que le con-
f i e r e e l arco externo esa sól idaz que anteriormente c i t á b a -
mos, l o abarca cas i por completo desde e l p i l a r a n t e r i o r a l 
pos t e r io r y como es un arco corto y de poca a l t u r a , todo eü.lo 
hace que adquiera gran so l idez . 
Otro ligamento muy importante es e l l a t e r a l i n t e rno de 
l a a r t i c u l a c i ó n t i o i o - t a r s i a n a (ligamento de l to i ,eo), por im-
pedir que el a s t r a g a l o y e l escafoides basculen hacia dentro. 
Por otro lado actúa sobre e l calcáneo evitando l a pronaci&n 
del mismo. 
Laaponeurosis p lan ta r p a r t i c i p a también en e l manteni-
miento de l a b6veda. lío es un verdadero ligamento pero es un 
tensor que va desde a t r á s adelante inser tándose enlas tube-
ros idades de l a oara p l an ta r del calcáneo y l legando por medio 
de cinco lengüetas a l a s a r t i c u l a c i o n e s metatarso-falámgicas. 
Ss to hace que e l pie no pueda a l a rga r se , ¿demás colaboran en 
e l mantenimiento de los arcos t r a n s v e r s a l e s a l impedir que se 
separen l a s cabezas meta tars ianas . Bs importante también en 
cuanto a que pres ta inse rc ión a algunos de l o s músculos plan-
t a r e s y que a su vea colaboran en e l mantenimiento de la bóveda. 
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En r e a l i d a d , todos l o s l igamentos del pie son mantenedo-
r a s de l a bóveda, puesto que son e l l a s l a s que mantienen i n t í -
mame nte unudos a 1 os hue sos . 
3n a l a rco i n t e rno no s e da e l caso del externo en que 
un solo ligamento abarca todo e l a rco . Aquí ex i s ten numerosos 
l igamentos p l an ta res que mantienen unidas l a s cinci! piezas 6seas 
d# que se coapone dicho arco: ligamento cuneometatarsiano, l i g a -
mento escafo inea l , ligamento ealcáneoescafoideo i n f e r i o r o l i -
gamento de Farabeus, ligamento ca lcáneoas t raga l ino , ligamento 
p l an t a r l a r g o , ligamento t a r s i anop l an t a r , e t c . 
c) Factor muscular .- Todos lo s músculos del piem i n t r í n s e -
cos y ex t r ínsecos pa r t i c ipan en e l mantenimiento de la bóveda 
a excepción del t r i c e p s s u r a l . 
Como hemos dicho anteriormente es tos músculos actúan en 
e l movimiento y en lo s casos de sobrecarga. Sin embargo Piulach 
asegura que también p a r t i c i p a en l a función de sopDrte, no de una 
forma pasiva sino a c t i v a , equi l ibrando en todo momento l a pos i -
ción de l o s t r e s huesos en l a s d i fe ren tes fases de l o s movimien-
t o s y equi l ib rando e l pie con respec to a l a p ie rna . 
Basmajean en sus t rabajos de e lec t romiograf ía dice que en 
e l sostenimiento e s t á t i c o de l a a r q u i t e c t u r a p l a n t a r no t ienen 
función ac t iva ningún músculo i n t r í n s e c o del p i e , y l o mismo 
ocurre con los más p r inc ipa l e s mantenedores da l a s músculos 
l a rgos ( t i b i a l a n t e r i o r y peroneo l a t e r a l l a r g o ) . 
Dúchenme de Botilogne mantiene l a t e o r í a de que l o s músculos 
cor tos del pie ajmdados por algunos de lo s la rgos ( t i b i a l an-
t e r i o r , peroneo l a t e r a l l a rgo „• f lexor la rgo del pulgar) actúan 
sobre l a bóveda p l an t a r mediante e l tono muscular ya que una a c -
ción continuada de l a contrac tura muscular producir ía in tensos 
so lores y proatojvendría el agotamiento. 
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La experiencia clínica ha demostrado que cuando la accién 
mttscular desaparece por parálisis, se producen derrumbamient o 
de los arcos y en consecuencia aplacamiento de la b6veda . Es 
por esto que debemos admitir l a acci6n mv.scular, no de una for-
ma constante, pues esto traerá consi~ o la fati~a, pero si a~ 
una forma adecuada a los requerimient os de las funciones del 
pie. 
Menos el trice ps sural, son todos 1 os miisculos éiel pie 
los que participan en el sostenimiento de la b6veda . Sin em-
bargo hay unos pocos que son fundamentales y vam os a explicar 
de qu~ forma ac~an. 
El tibial posterior es f undamentaJ. como mantene dor del 
arco interng. ctúa en las proximidades de la cúspide del ar-
co. Recordemos que este rrúsculo viene de l a parte posterior de 
la pierna y rodeando el maléolo interno que sirve de polea se 
dirige al tub~rculo del escafoides donde se inserta. De aquí 
lanza expansiones a l a s caras plantares de las tres cuñas y 
extremidad proximal del cuarto metatarsiano. A~emás se entre-
mezcla con los liga.mantos plantares y actda sobre los metac r-
sianos medios y el cuboides. 
.-Acción ;l.el tibial posterior. 
Insertado de esta for ma y por 
l a direcci6n en que act úa es fá-
cil ver que tira hacia ad entro y 
atrás de todos estos huesos. 
Por la direcci6n que l leva l a 
componente de a cci6n, cuando el 
!Plisculo se contrae y se acorta 
s6lo unos milímetros al nivel 
del escafoides produce un gran 
descenso del arbotante ante-
r ior del arco y la cabeza del 
pri mer metatarsiano se ve fuerte mente retra :!do hacia atrás y 
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abaj o, aumentando as! la curvatura plantar. Este núsculo, 
además, produce una inclinaci6n hacia dentro del pie. 
El flexor lar~o propio del dedo ~ordo es una verdadera cuer-
da del arco interno y desempeña varias funciones muy importan-
t es. Al venir de ta parte posterior de la pierna pasa entre 
los dos tub~rculos posteriores del astrá!¡alO y calcáneo y se 
diri~ hacia la parte anterior del pie deslizándose por debajo 
del sustentaculum tali. De esta forma evita por un lado que 
e:}l'astrágaJ.o resbale hacia atrés por el empuje que éste mismo 
hueso ejerce sobre el escafoides. Por otro lado mantiene el 
sustentaculum tali horizontal: y estabiliza de esa forma el as-
trá~alo y calcáneo evitando que se produzca el basculamient o 
del calcáneo y en c onsecuancia un de sligamient o del astrás¡al o 
hacia dentro. 
, 
f lcxc:if propi• 
d~do gordo 
Fltur propio 
dec:lo gordo 
Flcxor propio 
:>~ulo gordo 
' 
-Acción del flexor propio del 
d edo gordo. 
como e ste rmsculo se ins~rta 
en la falans¡a ~istal del ded o 
s¡ordo ejerce una acci6n de acor-
t amiento del arco y ad emás fija 
al suelo dicho dedo y permite 
que se lleve a cabo la fase de 
despegue del pie durante la mar 
cha. 
El flexor lar~o cormS.n de los de-
dos es un colaborador del ante-
rior ayudándole a actuar en l a 
funci6n de acortamiento y de pro-
nunciar ~a concavidad del arco. 
Este rnisculo actiia tambi~n so-
bre el arco externo ya que l an-
za di~taciones a todcs los liados. 
El peroneo lateral larg o es otro 
de los ~randas tendones de la b6-
-72-
Tiene una dispos i ci6n muy especial al colocarse como si ~uera 
un estribo del pie. ctúa sobre el arco interno, el arco exter-
no y el arco transversal. Efectiva mente al pa sar por deba jo del 
mal~olo ex.terno junto a:on el ~ peroneo l atera l cort o va a alo-
j arse en el canal que existe para él en el calcáneo sujetándo-
se por el li~amento anular. Desde aquí se di~a por la cara 
pl antar del pie hacia el primer cunei~orme y a la ba se del pri-
mer meta t ar ·siano insertándose en estos huesos. Este hueso i m-
pide que l a articulaci6n calcáneo cuboide a se entreabre, ade-
má s tiene una funci6n i~al a l a que ejerce el flexor pD opio 
del dedo ~ardo en el lado interno sobre el calcáneo, evit and o 
que la extremida d anterior da ásta, descienda. Es un fi el ~uar­
dián. del arco externo y en esta f'u nci6n está muy ayudad o por 
el peroneo l a teral cor to aue a ctúa a mod o da cuerda parcia l del 
P~r<JMO /4fera.I /a,yo 
arco. 
.-Acci6n de los peroneos. 
Por otro l a do ac t úa sobre 
el arco interno ya que 
flexiona al primer meta-
t arsiano sobre el primer 
cuneiforme y ástos sobre 
el escafoid es lo que qui e-
re decir que acorta dic ho 
arco a l tirar de todo el 
pilar anterior. Como e st a 
acci6n la realiza c on una 
componente oblicua también 
act'1a sobre la curvatura 
transversal, acortándola. 
Vimos anterior ment e que 
el tibial posterior t enia 
una disposici6n par ecida 
a éste. Quiere est o decir 
que el peroneo l atera l 
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lar~ o y tibial posterior son d os músculos que act~an :einer~i-
camenta y considera dos e omo una unidad f u .ic i onal c onst i tu:ye n 
un 
FTrtn1eo 
lalero.I 
'""'º 
Ca/can eo 
al uia .-. 
Tió;,./ 
1osfcnor 
p¡¿ duecho 
V is t«. pi" n ttA. "< 
El núsculo ti bial anteri ar 
se inserta en el pr i mer cu -
neiforme, lo que quie r e de-
cir que, considera ddo l a di -
recci6n de su acci6n, e s un 
m~sculo a planad or de l a b6-
veda ya que eleva el pila r 
anterior del a rco interno y 
alar~a dicho arco. En ciertas 
condiciones ocurre lo mismo 
con el extensor propio del 
a ea o ~ ord o. 
En el a rco externo hay otro 
• - Esquema de, l "e s tribo" . forma do 
por el tibial pos terior y el nmsculo hom6lo~ o al tibial 
Der one o lateral ~l~a=r~g~º-·~~~~. 
anterior, ers- el peroneo an erior. Este rmisculo tira tambi~n 
Ezl~PSot <011t1i11 
Jt /os <Ñtl•S 
·-Acción de l os depres ores de 
la bóve da (~a ~andji) 
hacia arriba i de esta arco 
y tiende a aplanarlo. Lo mis-
mo sucede con el ext ens or c o-
rrID.n de los dedos. Los múscu-
los cortos del pie s on f undam 
menta les par a el sos t enimien-
t o de l a arquitectura del pi e . 
Son ~stos los que reali zan 
una mayor l a bor y const ituye 
los verdaderos t ira ntes de 
los arcos. 
Ea adu ctor del dedo ~ ordo es 
una verdadera cuerda del arc o 
interno, lo abarca en su t o-
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talidad y actúa en el pilar anterior y en el posterior acer-
cando las bases de ástos y aumentando la curvatura. 
El abductor del quinto dedo ectda de forma parecida sólo 
que su acción repercute en el arco externo. Bl abductor del de-
do gordo es el único responsable del arco transversal anterior. 
Mantiene firmemente unidas las cabezas de los metatarsianos. E--
s 
ta 'ayudado en parte por l a ccción del pernaeo l a t e r a l l a r g o . 
El f lexor cor to p lan ta r ayudado por e l f lexor común de l o s de-
dos r e a l i z a u n i r á n labor de sustentador de l a bóveda. Este 
musculo actúa entremedias del abductor del quinto dedo y del 
aductor del primero, constituyendo entre l o s t r e s e l p r inc ipa l 
elemento funcional del mantenimiento de l a bóveda. 
Todos e s to s músculos a excepción de l o s estudiados como 
aplanadores de l a bóveda, actúan en favor de l a s curva turas de 
l o s aróos. 
Si no e x i s t i e r a ninguna fuerza que actuara contra e l l o s , 
l ég iaanente obtendríamos siempre un pie excavado. Debemes pen-
sar entonces , en un e q u i l i b r i o entre l a s fuerzas ue ejercen y 
l a s producidas por e l peso del cuerpo que siempre serán aplana-
doras. Guando ex i s t e una h iper lax i tud músculo-ligamentosa, el 
sistema se desequi l ib ra rá en favor de un pie plano. Cuando, por 
e l c o n t r a r i o , tengamos una h iper tens ión o una contractura en 
alguno de es tos músculos, aparecerá un pie excavado en alguna 
de sus modalidades. 
Además de e s to , debemos tener en cuenta la acción que pue-
de producir e l t r i c e p s s u r a l . Anteriormente le habíamos ci tado 
como e l único músculo que no colabora en e l mantenimiento de 
l a bóveda. Ahora, s in embargo, pensando en l a dirección de 
sus componentes de fuerza a n ive l de su inserc ión y en l a s i -
tuac ión da* é s t a , no sólo l a consideramos como no colaborador 
s ino que le cal if icamos de potente fac tpr negativo. La acción 
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de este mdsculo lleva hacia arriba la psrte posterior del 
calcáneo, que ~ira en un e je "prestado" por el astrá~alo. 
Trl«f,S 
.Surol 
Dicho en otros términos, levan-
ta la base del pilar posterior 
de los arcos lo~itudinales, co~ 
lo que aplana estos arcos y re-
duce la b6veda plantar. 
Existe pues, un anta~onismo en-
::~:::::~~~-..,.....,..J~~~~~~~,....tre este msculo y los responsa-
6 a ~, lanadora bles de mantener los arcos lon~i­.-Esquema de la acci · n ~ 
del t r iceps sural. tudinales (flexor corto pl antar, 
aductor ael dedo ~ordo y abduc-
tor del quinto dedo, principal-
mente. 
Si no existiera esta acci6n retractara del tríce ps, los 
m~sculos cortos plantares tirarían demasiado del cuerpo del 
calcáneo ~este quedaría demasiado inclinado alterándose t oda 
la estructura pédica. Es por esto que existe este anta~onismo 
y uno y otros se equilibram creando la medida adecuada de la 
curvatura plantar •. 
considerando todo lo antedicho, Sieber~ (tomado del P~rez 
Casas) ha creado el concepto de SI&JEivIA CALC NEO-AQUILEO-PLANT R, 
que para ~l es al conjunto ae formaciones anat6micas 4ue part ici-
pan en al sostenimiento de la b6veda plantar. Este sistema está 
por los dos subsistemas da msculasplantares por unJado y trí-
ceps sural por otro. Entre estas dos fuerza s existe una uni6n 
m orfol6~ica que les confiare una continuidad anat6mi.ca. Esta con-
tinuidad viene dada p<F las fibras de Sharpey del calcáneo, que 
son numerosas en la tuhorosidadJpsterior y es aquí donde se in-
sertan varios umsculos plantares, aponeurosis plantar y tend 6n 
de Aquiles. 
Todo hace pensar en una unidad funcional, formada por ~ 
-76-
triceps sural y músculos plantares, al servicio de la bóveda 
Plantar. 
-77-
.-2 f. Funcionamiento de la bóveda plantar en la estática, 
en la marcha,en la carrera y en el salto.-
.-En la estática. 
Ya hemos visto en capítulos anteriores como la carga transmi-
tida por la pierna al astragalo,se reparte por el pié en tres di-
reccionesque van a los tres puntos de apoyo.Hablamos también de 
qué cantidad de peso recae en cada uno de estos puntos y vimos que 
Hacia el punto de apoyo posterior se dirigía aproximadamente el 
¡?0% del peso y el resto se repartía entre los dos anteriores en 
cantidades desiguales. 
debido a estas cargas los arcos sufren un aplastamiento y en 
consecuencia se alargan,las articulaciones se entreabren ligera-
mente,los ligamentos se distienden y se verifican une serie de d 
desplazamientos y de giros ea las piezas oseas. 
El calcáneo desciende ligeramente a nivel de las tuberosidades 
posteriores,(aproximadamente 1,5 mm.) y a nivel de su apófisis ma-
yor lo hace en mayor escala,4mm., lo que quiere decir que disminu-
ye el ángulo formado por su cara plantar y el plano del suelo.El 
astragalo,hueso situado fuera de la estructura del arco interno, 
experimenta un descenso acompañando al calcáneo pero,además re-
trocede ligeramente con respecto a éste. 
Acompañando a este movimiento,el pilar anterior del arco inter*» 
no se adapta a la nueva posición.El escafoides al estar articu-
lado con la cabeza del astragalo desciende también,pero no tanto 
como los huesos anteriores,lo que quiere decir que su situción, 
ahora,con respecto al astragalo es más elevada,pero no con res-
pecto del suelo. 
El resto del arco,cuñas y metatarsianos, descienden con respec-
to del suelo en mayor escala y las articulaciones cuneoescafoi-
deas y cuneornetatarsianas se entreabren hacia abajo.De esta for-
ma las caras plantares de estos huesos están mas separadas y en 
consecuencia se produce un alrgamiento del arco. 
POB el otro lado,el arco externo,el cuboides arrastrado por el 
calcáneo desciende y los metatarsianos últimos sufren las mismas 
consecuencias.Se produce también ese ligero "bostezo"articular 
en la calcaneocuboidea y en la cuboideometatarsiana,alargándose 
ligeramente el arco. 
A nivel de las curvaturas transversalesydelyarco anterior ocu-
rre mas o menos lo mismo.Si hemos visto que desciende el escafoi-
des y el cuboides en los arcos interno y externo,la curvatura 4sa? 
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ti vos. 
Cuando algo de todo esto falla,o se desequilibra,repercute en 
la articulación que tiene inmediatamente por encima.Así,un pié a 
desplomado o en posición varo o valgo constante,modifica lapo-
sicióm del tobillo y esto a su vez hace que la rodilla se coloque 
de forma que compense este desequilibrio.Pero pronto llegamos a 
la pelvis.La pelvis es una unidad funcional muy importante dentro 
del equilibrio postural.Por un lado sostiene el peso de la parte 
restante del cuerpo que hay encima de élla y por otro lo reparte 
a las piernas. s i ahora volvemos a esa rodilla acomodada para cm-
pensar la mala posici6n del tobillo,nos damos cuenta de que la pel-
vis sufrirá,en consecuencia,esa deformidad del píé.Si .el desequi-
librio es grande, se tenderá a compensarlo y la pelvis se incli-
nará.uno de los lados estará más alto que otro y la columna ver-
tebral,fijada en su pos±ci6n inferior,sufrirá un ladeamienüo, ya 
que estaría apoyada en una superficie no horizontal. 
Es pues,importantisimo el conseguir una buena disposición ar-
quitectonica del pié antes de intentar una correción de la postu-
ra y del equilibrio del cuerpo humano • 
• -En la marcha. 
En el momento en que pongamos en marcha nuesDro cuerpo y empee 
cemos a caminar,estas deformaciones serán distintas ya que,a lo 
largo de todo lo que es un paso,el angulo formado por los distin-
pos segmentos variará constantemente y las prsiones aumentarán o 
disminuirán en las distintas fases del paso. 
La marcha humana se caracteriza por la transformación de un 
movimiento giratorio en un movimiento de translación. 
Efectivamente,si un s egmento dado AB,efectúa un giro primero 
sobre uno de sus extremos y a continuaci6n otro sobre el otro ex-
tremo ,el resultado es que dicho segmento se desplaza de lugar. 
~ero si uno de los extremos debe quedar apoyado en el suelo al 
final de cada giro,resulta que el extremo libre o superor irá 
describiendo una trayectoria sinusoide dentro de un plano verti-
cal: 
supongamos que es el segmento AB el que está apellado por su 
extremo Ben el suelo.Si efectuamos un giro ()( alrededor de A,B 
se separará dol suelo una distancia "a" uqe es la que tendrá que 
descender B para tocar el suelo. Luego A habrá efectuado un mo-
vimiento de descenso. 
En el segundo giro,alrededor de B ocu-
rrirá lo mi$mo pero al contrario,es decir 
que A volverá a ascender. 
El segmento AB se ha desplazado y en es-
....:=.Jll----*'~~---=:..&---------- te camino el extremo A h a descrito una 
.-Desplazamiento del seg-
mento AB por medio de 
d os giros. 
trayectoria primero descendente y luego 
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descendente.Si volvemos a hacer el primer giro y a continuación 
el segundo y así sucesivamente,obtendremos como resultado de la 
linea descrita por A,una curva sinusoide. 
En el mecanismo de la marcha humana ocurre lo mismo,teniendo 
en cuenta,clro está,las diferencias existentes entre un segmen-
to como el AB y la pirena del hombre. 
No se trta de un segmento sino de dos y cada uno, además,for-
mado de varios (pié,pierna y muslo). 
Considerando el centro de gravedad del cuerpo humano en lugar 
del extremo superior del segmento Á~B,vemos que describe esa mis-
ma linea curva y además efectúa un movimiento parecido pero en 
un plano horizontal.Esto último es debido a la separación de las 
piernas y al desplazamiento del peso del cuerpo a una y otra pier-
na. 
Debido a que las piernas son paralelas entre sí se realiza un 
giro de la pelvis cada vez que avanzamos un pié.Este giro se ve 
compensado por otro de sentido contrario a nivel de los hombros 
jr a un movimiento compensatorio de los brazos. 
Todos estos movimientos compensatorios que rodean al de trans-
lación dan a la marcha tonaana unas características que la dife-
rencian de las del resto de los animales.Esta distinción sobre los 
demás anímales viene dada,en gran parte,por el mecanismo funcio-
nal del pié que facilita una suavidad y una armonía a todos estos 
movimientos. 
La bóveda plantar juega un papel primordial,ya que es sometida 
a sobrecargas y presiones estando el pié en posiciones muy dife-
rentes. 
En el mecanismo de la marcha existen una serie de movimientos, 
estudiados por los diferentes autores,que son los que realiza la 
marcha en sí.Estos movimientos se denominan fases o periodos.Por 
supuesto que existirán tantas fases o perodos como nosotros que-
ramos,pues se trata de un movimiento continuado,pero esto solo 
traería complicaciones.De todos estos periodos se toman los más 
característicos y cada autor ha descrito los que más ha conside-
rado. 
Atendiedo a los movimientos que realiza el pié vamos a distin-
guir tres periodos principales* 
l.-El contacto con el suelo 
2.-El apoyo total con el suelo 
3.-La impulsión o despegue del suelo 
Cada uno de estos tres periodos se caracteriza por la^  posición 
del pié,la distribución de la carga,los movimientos que se reali-
zan en los demás segmentos del cuerpo y la posición de estos seg-
mentos. 
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El primer periodo o periodo de primer contacto con el suelo o 
periodo de recepción,se produce cuando el cuerpo empujado,bien 
por la otra pierna bien por el desequilibrio necesario para ini-
ciar el primer paso,cae hacia delante»La pierna libre oscila hacia 
delante y con la rodilla extendida apolla el talón en el suelo e 
evitando que el cuerpo se caiga del todo.El miembro inferior se 
ha extendido en la rodilla y se ha flexionado en cadera y tobi-
llo, además la pelvis ha efectuado un giro de eje vertical y el 
tronoo,hombros y brazos compensan dichos movimientos. 
Por el empuje del cuerpo se realiza ahora la extensión del to-
billo y el pié busca el apoye en el suelo en supinación,este mo-
vimiento está controlado por los músculos anteriores de la pier-
na. 
Las presiones ejercidas por el peso del cuerpo se transmiten 
al suelo a través del talón posterior y no es la totalidad del 
peso ya que el miembro atrasado todavía no se ha desoegado del 
suelo»pero se está produciendo ya el traslado de un pié al otro, 
Otro movimiento impértante que se produce en este periodo es 
la flexión ligera de la rodilla que sirve para amortiguaran el 
momento del choque,la fuerza ejercida por el cuerpo y se realiza 
momentos después de haber tomado contacto con el suelo. 
El permodo de apoya total se caracteriza por estar apoyada la 
totalidad de la planta del pié pn el suelo y por el paso de la 
pierna desde la posición de extensión del tobillo (la pierna se 
halla por detrás de la vertical que incide en la articulación del 
tobillo) a la posición de dorsiflexión en que se coloca por de-
lante de la vertical mencionada.Quiere decir esto que el cuerpo 
se traslada de atrás a delante por encima del pié de apoJr<b,a la 
vez que la pirna atrasada oscila y va a buscar un nuevo apoyo. 
En este trayecto hay un momento enque el pié recibe la totalidad 
del peso del cuerpo y la b&veüa plantar sufre la mayores presio-
nes ya que es un solo miembro el que soporta £oda la carga.Las 
deformacione s que sufre la bóveda plantar son las descritas en 
el capítulo anterior al hablar de la estática. 
En este periodo la rodolla está flexioneda y es el cuádriceps 
qmáen sujeta dicha articulación.i\nivel de la cadera se ha produ-
cido una extensión del muslo y la pelvis gira en el sentido opues-
to al anterior. 
Todos los tensores planteres entran en acción para evitar el 
derrumbe de la bóveda.Esto se puede considerar como un movimien-
to amortiguador. 
Aunque hemos dicho que la s deformaciones son las descritas en 
el capítulo anterior,en realidad nn> son exactamente iguales,ya 
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Los arcos transversales,sobre todo el anterior,sufren aquí las 
mayores presiones. 
La impulsión se continúa ahora por medio de los flexores de los 
dedos.Estos están fuertemente apoyados y fijados en el suelo.A 
partir de este momento el peso corporal pasa casi en su totalidad 
al nuevo apoyo y los dedos se flexionan para despegarse del suelo 
corrigiendo además la trayectoria a seguir.La bóveda plantar se 
recupera en el camino de balanceo en busca de un nuevo apoyo,el 
pié se iia liberado. 
.-En la carrera. 
Cuando la marcha va aumentando de velocidad,llega un momento 
en que pierde las características propias de éllaiSiempre exis-
te un doble apoyo y existe un momento en que solo un pié suje-
ta todo el peso.Obtenemos de esta forma la carrera caracteriza-
da a su vez en que existe una fase de vuelo,sin apoyo de ningún 
pié y no existe ningún doble apoyo. 
En la carrera el paso se llama zancada y por supuesto es más 
largo que en la marcha.Se realuzan una serie de cambios en la 
mecánica como son una mayor flexión de la rodilla y de la cafiera, 
una extensión de la pierna más potente para impulsar al cuerpo 
en el salto de cada zancada.Existen muchas modalidades de carrera 
según sea más rápida o más lenta y en cada tipo se realiza una 
clase de mecánica.No obstante existenuna serie de hechos que la 
diferencian de la marcha y que,además repercute en el trabajo de 
los pies. 
En la carrera se llega al suelo después de cada zancada con 
una mayor fuerza.El impacto del pié en el suelo está en relación 
con la velocidad de la carrera,con la amplitud de la zancada y 
con el peso del individuo.Todo el peso del cuerpo cae sobre un 
pié y de esta forma este pié soporta sólo ese pese multiplica-
do debido a la velocidad de caida.Por este motivo,este pié que 
oscila y busca el suelo,cae por la parte anterior,amortiguando el 
choque que se produciría cayendo de talón y con la pirna extendi-
da como en la marcha.Todas las articulaciones del pié juegan 
aquí un importante papel.Los arcos se deforman y se tensan fuer-
temente para contrarestar ese impacto.Todo el pié queda dispues-
to para volver a servir de apoyo y volver a impulsar. 
x Hay tipos de carreras en que no se apoya nunca o casi nunca el 
talón,como las de velocidad,sin embargo hay otras en que por su 
duración no se puede uno permitir el lujo de gastar energía en 
esto ya que lo que se busca es economizar esfuerzos para poder 
llegar.Ocurre en las carreras de Maratón. 
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En una carrera de velocidad es necesario una mayor potencia la 
pierna de sostén está más flexionada y así,al realizar el impul-
so tiene un mayor recorrido de extensión.Cuando la pierna se ha 
extendido debe volver rápidamente hacma delante,por eso la rodi-
lla se flexiona fuertemente,para acortar así la longitud del miem-
bro . 
Sin embargo,el trabajp que realizan los músculos de los pies, 
así como sus ligamentos es mayor en una carrera lenta que enuna 
carrera de valociéad.Bn una carrera de fondo es mayor el impac-
to producido por el pié en cada zancada después de la fase de os-
cilación. Bl centro de gravadad cae más cerca de este apoyo "macha-
cando "el pié.En una carrera de velocidad el pié va más lejos,la 
zancada es más larga y la velocidad es mayor.Si exageramos los 
dos extremos y suponemos que la carrera al trote se hace cada vez 
con "pasos"más cortos,llega un momento en que el centro de gra-
vedad recae sobre el pié verticalmente,pues no nos movemos de si-
tio. En una carrera de velocidad el pié se adelanta por delante 
de la vertical gravitatoria y sufre menos en el impacto contra 
el suelo. 
Por otro lado,sin embargo,la fuerza que realiza el pié de im-
pulsión en la carrera de velocidad,es mayor que en la carrera de 
fondo y los arcos y tensores plantares desarrollan un mayor tra-
bajp 
.-En el salto. 
El salto puede realizarse de muchas formas.Un salto en vertical, 
un salto deun pié,un salto de longitud,etc.La carrera puede ser 
considerada como una serie de saltos sucesivos y alternados con 
los dos pies. 
Bn este tipo.de saltos el pié juega un papel importante tanto 
en la impulsión como en la caida. 
Cuando queremos dar un salto maypr,la cadera desciende de for-
ma que las rodillas se flexionan aún más y la extensión resulta 
más potente.En esta extensión el pié realiza mayor fuerza aún 
con sus ligamentos y la extensión del tobillo y flexión plantar 
de los dedos es máxima.En la caida se hace un amortiguamiento 
mayor gracias a la flexión de rodillas pero el pié sufre también 
un fuerte impacto. 
La caida del salto se produce siempre con la parte amterior y 
media del pié y éste es el que frena el choque al flexionarse 
fuertemente a nivel del tobillo,siendo los músculos de parte pos-
terior de la pierna los encargados de controlar esta flexión dor-
sal. Pero esto requiere la tensión potente de los tensores planta-
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res y todos los arcos y ligamentos ceden para permitir cierta e 
elasticidad.Por otro lado,los músculos fijadores del tobillo, 
tanto transversales como anteroposteriores entran en acción evi-
tando cualquier tipo de tercedura.Todos sabemos lo peligroso 
que resulta caer sobre los talones.En este caso el impacto reper-
cute en todo el cuerpo,pues se transmite por los segmentos rígi-
dos de las piernas y llega a la columna vertebral,y es aquí donde 
se tiene que "amortiguar"el golpe. 
Es muy importante adquirir un buen dominio de segmentos y de 
movimientos amortiguadores ya desde pequeño.La educación del sal-
to, de la carrera y de la marcha es fundamental.Y Para ello es tam-
bién fundamental la buena"educación"del pié. 
BQ los deportes,en la vida cotidiana,en la actividad física, 
el pié óuega el papel m&s importante.Debemos conocer el pié y 
debemos educar elpiké. 
C O N S I D E R A 0, T O N Hifi fl 1 N O U , W S 
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•- Si pié ha sido calificado por algunos como"la primera mara-
villa arquitectónica del cuerpo humano"• 
El hecho de que el hombre haya adaptadp la postura erecta ha 
hecho que el pié haya sufrido una evolución para poder soportar 
el duro trabajo que supone cargar con todo el peso del cuerpo. 
La naturaleza no pudo prever esto,ni tampoco el obligado uso de 
calzado.Los pavimentos,las aceras,los suelos de piedra y mármol, 
son los lugares que con más frecuencia utilizamos para nuestras 
desplazamientos.Sin embargo y a pesar de todo,los pies funcionan 
o pueden funcionar a la perfección.Digo"pueden funcionar"porque 
es necesario para ello prestarles una gran atención y un gran 
cuidado. 
El pié no fué hecho,seguramente,para tener que soportar todo el 
peso y para tener que desenvolverse en medios tan adversos.No obs-
tante,y gracias a la evolución,actualmente está completamente 
capacitado.Pero para que se cumpla esto debemos prestarle aten-
ción. Si no lo hacemos,el pié,se desequilibra,el juego de presio-
nes se tambalea,vienen dolores y malestares y de ser un órgano 
del que no nos damos cuenta del trabajo que hace,pasa a ser un 
órgano enfermo y molesto por tanto trabajo como queremos darle. 
Es mmcho lo que se puede hacer para conseguir pies sanos y bien 
equilibrados,pero lo más importante para mi es la realización de 
ejercicios adecuados.La educación física de los pies es fundamen-
tal ya desde edades tempranas.No es ahora cuando más interesa, 
pues los juegos las carreras y los saltos de los niños,son sufi-
cientes.Es en las edades en que esto se olvida.Es cuando el hom-
bre se ve obligado a permanecer tiempo y tiempo con sus piés"en-
carcelados"en sus zapatos y completamente inactivos. 
Los tiempos modernos con sus comodidades,sus exigencias socia-
les,su trabajo,las obligaciones,las prisas,están haciendo que el 
pié se atrofie,se deforme e incluso se enferme. 
La actividad física es la que debe compensar esa inactividad 
y al profesor de educación física es a quien compete este problma. 
Creo,sin embargo,que a nivel de esta asignatura se coneede muy 
poca importancia a este problema.Dentro de los escolares hay mué 
chos casos que nosotros podemos tratar,y no solo.no ocurre esto 
sino que además es motivo para que el escolar se crea exhimido de 
la asignatura. 
Es necesario crear una conciencia educacional que se ocupe de 
dotar al pió- de los medios necesarios para que su tuncionabili-
dad no se pierda. 
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La evolución no ha terminado y el pié sigue su curso.¿Hsata 
donde llegará? ¿Terminaremos andanao sobre pies que parezcan 
"muñones"?...Hagamos lo posible para que el hombre pueda se-
guir saltando y corriendo. 
C O N C L U S I O N E S 
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.-Estoy seguro que en mi futura labor como profesor de Educa-
ción física,me servirán de mucho todos los conocimientos adquiri-
dos en la realización de este trabajo. 
Desde luego,no considero que haya hecho nada nuevo,para mu-
chos no será más que un breve recordatorio,para otros ni siquier a 
eso.Sin embargo creo haber sido yo el más beneficiado.He aprendi-
do cosas nuevas y me he dado cuenta que ahora tengo una base de 
partida para aprender mucho más. 
El pié es la base y el apoyo del resto del cuerpo.Sobre él nos 
movemos,nos paramos,nos impulsamos,caemos,saltamos,corremos.Par-
ticipa de una forma primordial,en todos o caái todos los depor-
tes. Su labor se realiza en un campo inmenso de posibilidades y 
son numerosisimes los medios en que se desenvuelve a la perfec-
ció,desde la barnizada pista de un polideportivo a la áspera, 
rugosa e irregular piedra de una montaña y desde el terreno más 
duro al más blando,como el agua,o deslizante ,coíap la nieve o el 
hielo.En todos se adapta y en todos nos brinda grandes posibiliet 
dades. 
Creo en la importancia del pié y en la dependencia que el hom-
bre tiene de él. 
Me alegro y me congratulo de haber adquirido unos conocimien-
tos básicos con los que,más adelante,pueda seguir trabajando y 
estudiando,con los que pueda realizar alguna labor en favor de 
todo este complejo funcional,con loque pueda aportar algo en be-
neficio del hombre,del niño,del escolar. 
Para terminar quiero agradecer a los dirigentes de este Centro, 
sai comp a todo su profesorado,el interés puesto en conseguir 
la buena formación y la capacitación del alumnado. 
Agradezco también de una forma especial,la ayuda prestada por 
el profesor de anatomía,Dr.Anitua,en la realización de este rrate 
bajo fin de carrera,así como el interés y el buen gusto que supo 
poner en la exposición de cada una de las lecciones de esta asig-
na tura, impartida por él en los primeros años de carrera.-
B I B L I O G R A F Í A 
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